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RESUMO

No contexto brasileiro, a gestão ineficiente das obras públicas de reforma compromete a 

infraestrutura educacional. Esses projetos, marcados por aditivos sucessivos e paralisações, 

dificultam a oferta de espaços escolares adequados. A Modelagem da Informação da 

Construção, ou Building Information Modeling (BIM), constitui um agente de inovação no 

setor. Essa metodologia proporciona maior precisão aos projetos e reduz a ocorrência de 

aditivos contratuais e estouros orçamentários. Neste contexto, esse trabalho tem como objetivo 

o desenvolvimento da modelagem BIM e a orçamentação dos projetos de reforma de uma escola 

pública da rede de ensino. Com base no projeto de arquitetura existente em CAD e levantamento 

in loco realizado, os modelos das disciplinas de arquitetura, instalações elétricas, instalações 

hidráulicas, instalações sanitárias e estruturas foram desenvolvidos. A partir dos modelos BIM 

foi possível a extração dos quantitativos, que foram utilizados para a orçamentação no software 

Seobra®. Os resultados reafirmam o potencial de utilizar a metodologia BIM para a extração de 

quantitativos e orçamentação, corroborando em entrega de projetos eficientes e funcionais. Essa 

aplicação evidenciou o poder de utilização das ferramentas BIM, resultando em uma entrega de 

projetos eficientes e compatibilizados, além de retratar a precisão na geração do orçamento total 

da obra.  

Palavras-chave: BIM; reforma; Revit; projetos complementares; orçamentação.



ABSTRACT

In the Brazilian context, the inefficient management of public renovation works compromises 

educational infrastructure. These projects, marked by successive change orders and work 

stoppages, hinder the provision of adequate school facilities. Building Information Modeling 

(BIM) represents an innovative approach in the construction sector. This methodology provides 

greater project accuracy and reduces the occurrence of contractual amendments and budget 

overruns. In this context, this study aims to develop BIM modeling and cost estimation for the 

renovation projects of a public school within the public education system. Based on the existing 

architectural CAD drawings and an on-site survey, BIM models were developed for the 

architectural, electrical, hydraulic, sanitary, and structural disciplines. From the BIM models, 

quantity takeoffs were extracted and used for cost estimation using the Seobra® software. The 

results reaffirm the potential of the BIM methodology for quantity extraction and cost 

estimation, supporting the delivery of efficient and functional projects. This application 

highlights the effectiveness of BIM tools, resulting in coordinated and efficient project delivery, 

as well as accuracy in generating the total construction cost estimate.

Keywords: BIM; renovation; Revit; complementary projects; cost estimation.
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INTRODUÇÃO

No contexto brasileiro, as obras públicas têm um papel de grande importância no 

funcionamento da sociedade como um todo, pois tem a responsabilidade de proporcionar 

serviços básicos como saúde, segurança, administração pública e educação. O estado dessas 

edificações impacta diretamente no serviço oferecido, influenciando no bem-estar da população 

que a utiliza.  Dentre essas edificações, destacam-se as escolas públicas de ensino, que exercem 

função primordial na formação da sociedade e no desenvolvimento social, cultural e econômico 

do país, sendo um ambiente destinado à formação do cidadão. Por essa perspectiva, é 

fundamental a garantia das condições adequadas para seu uso, de forma confortável e segura, 

para assim se promover a continuidade do ensino oferecido a comunidade.

No Brasil, as reformas em edificações do poder público são frequentes, 

especialmente em função do envelhecimento das estruturas e da necessidade de adequação às 

normas e a novas demandas de uso. Entretanto, um dos principais desafios nessas intervenções 

é a falta de informações técnicas confiáveis sobre a edificação existente, como projetos originais 

e registros de modificações que foram feitas ao decorrer do tempo de uso. Essa falta de 

informação compromete o planejamento e a execução das obras, possivelmente resultando em 

atrasos sucessivos, necessidades de aditivos contratuais e aumento de custos.

O BIM surge como metodologia de melhoria contínua na construção civil, 

possuindo potencial significativo para agregar valor aos projetos do setor público. Por meio das 

ferramentas que integram a metodologia, é possível melhorar o compartilhamento da 

informação de forma rápida e eficaz, garantindo assim o armazenamento dessas informações 

para necessidades futuras.   De acordo com Succar (2009), o BIM pode ser compreendido como 

um conjunto de Tecnologias, Processos e Políticas, que quando integrados permitem a criação, 

a utilização e a atualização dos modelos digitais de um empreendimento, de forma colaborativa 

possibilitando a interoperabilidade entre os agentes envolvidos, ao longo do ciclo de vida de 

um empreendimento. Essa metodologia pode assumir diversos usos, desde as fases preliminares 

até as fases finais dos projetos. 

Segundo a Autodesk (2020), devido ao avanço da tecnologia e da indústria da 

construção, os softwares mudaram o modo como os arquitetos e engenheiros elaboram e 

representam graficamente suas obras. Desta forma, é necessário compreender sua conceituação, 

aplicabilidade e principais exemplos.  Com base nessas perspectivas, a implementação do BIM 

na construção civil torna-se fundamental, especialmente nos projetos do setor público. Essa 

implementação proporciona maior eficiência em todas as fases de desenvolvimento dos projetos.



No Brasil, um dos fatores que fortalecem a adoção do BIM nos setores públicos é 

o avanço da Construção 4.0, que trata da aplicação das tecnologias da indústria 4.0 no ramo da 

construção civil. O emprego de incentivos como a Estratégia BIM Br, que tem finalidade de 

promover a transformação digital e disseminar o uso do BIM e o avanço na legislação 

incentivando o uso do BIM em obras públicas fortalecem essa implementação. Essa iniciativa 

visa possibilitar a “construção virtual” do projeto, proporcionando uma visão ampla e concisa 

do resultado final, permitindo análises preliminares. Adicionalmente, a estratégia contempla o 

armazenamento e compartilhamento de informações, evitando a recorrência de problemas 

decorrentes da ausência de dados em projetos. 

A metodologia BIM apresenta uma grande relação com o processo de orçamentação, 

pois possibilita o levantamento de quantitativos de forma automática e precisa. Através da 

modelagem paramétrica é possível fazer a atualização de forma integrada de informações de 

materiais, sistemas e componentes construtivos, contribuindo para uma maior eficiência na 

estimativa de custos.

A motivação para o desenvolvimento desse trabalho surgiu da constatação das 

dificuldades enfrentadas em obras de reformas de escolas públicas, especialmente relacionadas 

a falta de informação técnica confiável e a constante necessidade de ajustes durante a execução.

  Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo desenvolver e modelar um 

projeto de reforma BIM de uma escola pública de ensino, além de identificar e orçamentar os 

insumos utilizados para a intervenção das disciplinas de arquitetura, estrutura, instalações 

elétricas e instalações hidráulicas e sanitárias.

Objetivos

1.1.1 Objetivo geral

Desenvolver um modelo BIM de uma escola pública, contemplando arquitetura, 

estrutura, instalações elétricas e instalações hidráulicas e sanitárias, com foco no planejamento 

de reforma e extração de quantitativos de materiais.

1.1.2 Objetivos específicos

Realizar o levantamento in loco da estrutura existente da escola para desenvolvimento 

do projeto de reforma.



Desenvolver os projetos executivos de obra de reforma das disciplinas de arquitetura, 

estrutura, instalações elétricas, instalações hidráulicas e sanitárias com base em 

levantamento CAD existente e levantamento in loco por meio do uso do software 

REVIT®;

Quantificar todos os insumos dos serviços de obra de reforma com base nos projetos 

das disciplinas desenvolvidos em BIM;

Orçar todos os serviços quantitativos para obra de reforma com o uso da plataforma de 

composição de custos SEOBRA®;



REFERENCIAL TEÓRICO

Esse tópico descreve o conceito da metodologia BIM, seu desenvolvimento e os 

benefícios da implementação na construção civil, especificamente na gestão pública. Também 

descreve o contexto de obras públicas, em específico de reformas no Brasil, seus procedimentos 

e fases de execução. Os assuntos abordados são fundamentais para a base teórica da pesquisa e 

o desenvolvimento do trabalho.

2.1 Obras públicas de reforma no Brasil

Segundo o Tribunal de Contas da União (TCU), obras públicas são toda construção, 

reforma, fabricação, recuperação, ou ampliação de bem público. No contexto brasileiro, essas 

obras são divididas em diversas fases, desde a etapa preliminar até a fase posterior à contratação. 

A Figura 1 representa o fluxo desse processo, no qual inicia-se com o programa de necessidades 

para a avaliação das demandas apresentadas, e vai até a manutenção para garantia da 

usabilidade da edificação.

Figura 1- Fluxograma de Procedimentos

Fonte: Obras públicas: recomendações básicas para a contratação e fiscalização de obras públicas / 

Tribunal de Contas da União. – 2. ed. Brasília: TCU, SECOB, 2009.



Para o início, a fase preliminar tem como objetivo estimar os recursos necessários 

à execução. Nessa etapa, identificam-se as principais demandas e define-se a melhor alternativa 

para atender às necessidades da sociedade local. 

Ainda segundo o Tribunal de Contas da União (2009), passar para as demais fases 

de uma licitação sem a sinalização positiva da viabilidade do empreendimento, obtida na etapa 

preliminar, pode resultar no desperdício de recursos públicos pela impossibilidade de execução 

da obra, por dificuldades em sua conclusão ou efetiva futura utilização. Tal ato pode gerar 

consequências como paralizações sucessivas e obras inacabadas. 

Alves, Oliveira e Gurgel, (2021) alertam que os projetos da área pública estão 

sujeitos aos órgãos de controle governamentais, à exposição mais evidente na imprensa e à 

cobrança dos próprios beneficiários do serviço público. Contudo, é fundamental refletir que a 

eficiência dessas obras é diretamente dependente da qualidade do planejamento. A literatura 

aponta que a maior parte dos problemas que ocorrem em obras públicas, como atrasos e aditivos, 

está relacionado à deficiência de informação. 

Para reforçar essa visão, o Tribunal de Contas da União, por meio do Acórdão 2.103 

/2024-Plenário (BRASIL 2024), apontou oportunidades de melhoria em programas nacionais 

devido ao baixo nível de transparência, a incompletude das informações e a insuficiência na 

demonstração dos recursos orçamentários e financeiros do na gestão pública.

De acordo com Jesus (2008), propõe-se a seguinte classificação das formas de 

reabilitação de  edifícios: restauração, relativo  à preservação do Patrimônio Histórico edificado, 

que exigem extremo cuidado em conservar  aspectos históricos da edificação; manutenção e 

reparo, referente a conservação da edificação, que pode ser entendido como os cuidados 

necessários durante a vida de uma edificação e; reforma , voltados para o aumento da vida útil 

do edifício sem compromisso em  recuperar características originais e promovendo a utilização 

de novas tecnologias.

Qualquer serviço de reforma em uma edificação deve ser fundamentado em projeto 

previamente elaborado, que contemple de forma abrangente as necessidades identificadas na 

construção existente. Essa fundamentação é essencial para garantir a segurança e 

funcionalidade do imóvel. O detalhamento rigoroso do projete garante o cumprimento das 

normas técnicas vigentes e das exigências dos órgãos de controle.

Para melhor compreensão, define-se projeto como:



Um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado 
exclusivo. A natureza temporária dos projetos indica que eles têm um início e um 
término definidos. O término é alcançado quando os objetivos do projeto são 
atingidos ou quando o projeto é encerrado porque os seus objetivos não serão ou 
não podem   ser alcançados, ou quando a necessidade do projeto deixar de existir. 
Guia PMBOK (2012, p.3).

Além da elaboração do projeto, é necessário um gerenciamento eficiente de todas 

as fases, incluindo a gestão de recursos, materiais, qualidade e aspectos ambientais. A ausência 

de um processo adequado de gerenciamento pode acarretar problemas como gastos 

desnecessários, superdimensionamento e incompatibilidade entre projetos. Essas falhas são 

especialmente críticas em obras de reforma. Diferentemente do setor privado, na área pública 

as instituições estão mais sujeitas a restrições originárias de órgãos governamentais através de 

leis e regulamentos que estabelecem limites claros, isso porque servidores, gerentes de projeto 

e auditores são responsáveis por garantir que os recursos públicos sejam usados de maneira 

eficiente e eficaz (PMI, 2006).

Diante dos diversos desafios presentes nas obras de reformas do setor público, 

mostra-se necessária a adoção de uma metodologia que aprimore o gerenciamento de 

informações e o planejamento de intervenções. 

2.2 Modelagem da Informação da Construção

O BIM representa uma inovação significativa na construção civil, possibilitando a 

integração de informações multidisciplinares e otimizando a gestão de processos e projetos. Sua 

aplicação tem se expandido nos setores de Arquitetura, Engenharia, Construção e Operação 

(AECO), contribuindo para superar os problemas de baixo desempenho e ineficiência presentes 

no setor.  

Segundo Coelho e Novaes (2008), os sistemas baseados na tecnologia BIM 

permitem o gerenciamento da informação ao longo do ciclo de vida completo de uma edificação, 

através de um banco de dados inerentes a um projeto, integrado à modelagem em três dimensões. 

Sistemas esses como softwares de modelagem e gestão da informação, a exemplo de Autodesk 

Revit®, Archicad®, Navisworks® e plataformas de colaboração.

Segundo Eastman et al. (2011) a concentração das informações reduz 

consideravelmente o número de canais de informação, e consequentemente diminui os 

possíveis conflitos. Com a centralização da informação em um software ou sistema de 



colaboração, é possível diminuir consideravelmente a quantidade de erros decorrentes de 

informações descentralizadas em diversos meios. 

O BIM permite maior integração de projetos e processos envolvidos na construção, 

promovendo maior qualidade ao edifício, com menor custo e redução do tempo de projeto. De 

acordo com Florio (2007) a aplicação do BIM no projeto colaborativo pode contribuir tanto 

para aprimorar o processo de obtenção das quantificações dos elementos desenhados a partir 

do modelo digital 4D, como para o levantamento de custos e prazos para a execução

Segundo Mikaldo Júnior e Scheer (2007) a compatibilização a partir de um modelo 

3D é mais vantajoso do que o processo em 2D. Com o uso de softwares específicos de 

compatibilização, como o Navisworks® por exemplo, é possível sobrepor diferentes projetos 

como instalações hidráulicas, elétricas e estrutura, automaticamente o programa aponta 

inconsistências no projeto e pontos de conflito. Com a antecipação destas falhas é possível ainda 

nesta fase de planejamento da obra estudar as melhores soluções, evitando gastos 

desnecessários com perfuração de vigas e lajes, por exemplo, e ainda atrasos no cronograma. 

Um modelo nD possui o benefício do armazenamento de informações. É possível 

inserir no modelo dados como fabricante dos materiais, garantias, números de série, históricos 

de manutenção, entre outros. Essas informações facilitam a gestão de manutenção do 

empreendimento e auxiliam equipes de atendimento pós entrega no caso de algum defeito 

(Schley, 2013).

2.2.1 Usos do BIM

A Universidade Estadual da Pensilvânia (Penn State University) é referência em 

pesquisa sobre o uso do BIM. Por meio do programa Computer Integrated Construction 

Research Program, a instituição desenvolveu um guia estruturado para aplicação da 

metodologia. Em sua estruturação, foram definidos 23 usos do BIM, que se iniciam desde a 

captura de condições existentes até a análise e gestão de emergências. A seguir no Quadro 1 

estão representados os 23 usos do BIM, segundo a Penn State University (2024).



Quadro 1- Os 23 usos do BIM segundo a Penn State University

–

                                     Fonte: Elaborado pelo autor

Os usos do BIM podem ser compreendidos como as diferentes formas de aplicação 

da Modelagem da Informação da Construção no decorrer do ciclo de vida de uma edificação, 

desde as fases de planejamento de projeto até a execução e manutenção. Cada uso está associado 

a um objetivo em específico, como uma melhor coordenação entre disciplinas, coleta de 

quantitativos, tomadas de decisões e controle de gastos. Assim, os usos do BIM direcionam 

sobre a aplicação da metodologia, definindo como as informações do modelo podem agregar 

valor ao processo.

Dentre os usos descritos, alguns se destacam pela maior recorrência no decorrer do 

processo relacionado a obra pública. Destacam-se a coleta, captura, quantificação, analise, 

coordenação, visualização, documentação e controle, estando presentes em grande parte do 

cronograma de obra. 

O guia desenvolvido pela Penn State (2013) orienta a disseminação da metodologia 

de forma coordenada e eficiente. Por sua relevância acadêmica e reconhecimento internacional, 

esse material serve como referência para a adoção da metodologia em diversos setores, 

incluindo o setor público, por se tratar de um guia completo e bem detalhado do assunto em 

questão.

2.3 Estratégia BIM BR

Em 17 de maio de 2018, o Governo Federal do Brasil fez publicar o Decreto nº 

9.377, que tem por objetivo promover um ambiente adequado ao investimento em BIM 

(Building Information Modelling ou Modelagem da Informação da Construção) e sua difusão 



no País. O marco regulatório federal estabelece a definição de BIM e sua obrigatoriedade 

progressiva. O Decreto nº 11.888/2024 define a metodologia como:

Conjunto de tecnologias e processos integrados que permite a criação, a utilização 
e a atualização de modelos digitais de uma construção, de modo colaborativo, de 
forma a servir a todos os participantes do empreendimento, potencialmente 
durante todo o ciclo de vida da construção. (BRASIL, 2028, art. 1º, parágrafo 
único).

O referido decreto apresenta os objetivos da Estratégia BIM BR, institui o comitê 

gestor e suas competências, assim como outros aspectos relevantes. Como primeiro objetivo, 

define-se: difundir o BIM e seus benefícios. Esse decreto iniciou a consolidação de iniciativas 

e o desenvolvimento de plataformas que evidenciam o compromisso do Governo Federal em 

difundir a metodologia.

O uso da metodologia BIM permite a construção virtual prévia da edificação, etapa 

essencial para a realização de análises e simulações que auxiliam na tomada de decisões durante 

o projeto. Por meio desse processo, é possível identificar e corrigir possíveis interferências que 

dificilmente seriam percebidas em métodos tradicionais de elaboração de projetos. Segundo 

Eastman – Et Al (2014), desenvolver um modelo esquemático antes de gerar o modelo 

detalhado da construção permite uma avaliação mais cuidadosa do esquema proposto para 

determinar se ele cumpre os requisitos funcionais e de sustentabilidade da construção.

O BIM funciona como um modelo de "portfólio digital" do empreendimento. O 

modelo Bim pode ser acessado virtualmente, permitindo o rápido acesso às informações 

presentes nesse modelo. Isso facilita atividades de manutenção, reformas e ampliação pois 

possibilita o compartilhamento da informação no momento em que a dúvida surge, evitando 

atrasos ou retrabalhos. Outro benefício é o armazenamento de informações nos elementos 

modelados, que auxiliam na identificação dos itens utilizados, influenciando de forma positiva 

no processo executivo de reforma ou ampliação.

A extração de quantitativos a partir da metodologia BIM é muito eficiente se 

comparada às ferramentas 2D, uma vez que os valores são obtidos e atualizados de forma 

automática e conforme as alterações do projeto, exigindo quase nenhuma intervenção humana, 

ou seja, reduzindo consideravelmente os erros (SAKAMORI e SCHEER, 2016). Isso influencia 

diretamente no processo de orçamentação, reduzindo erros pelo fator humano e aumentando a 

precisão dos valores levantados. 



A nova Lei de Licitações e Contratos Administrativos, nº 14.133, de 1º de abril de 

2021, estabelece as normas gerais de licitação e contratação para as Administrações Públicas 

diretas, autárquicas e fundacionais da União, dos Estados, do Direito Federal e dos Municípios.

 Nas licitações de obras e serviços de engenharia e arquitetura, sempre que 

adequada ao objeto de licitação, será preferencialmente adotada a Modelagem da Informação 

da Construção (Building Information Modelling-BIM) ou tecnologias e processos integrados 

similares ou mais avançados que venham a substituí-la. (BRASIL 2021, Lei nº 14.133, art. 19, 

V, § 3º). Com a promulgação dessa lei, as organizações públicas passam a ter respaldo legal 

para a introdução da metodologia BIM com maior frequência, tendo a preferência pela adoção 

de tal metodologia. 

2.4 REVIT® e SEOBRA® como ferramentas BIM

O Revit® é definido como um software BIM para projetar e criar qualquer elemento, 

projetando construções e infraestrutura 3D, construindo projetos mais ecológicos e 

transformando o mundo (Autodesk 2025). Segundo uma pesquisa comparativa realizada na 

Universidade do Sagrado Coração (2019), o software foi desenvolvido em 1997 por Leonid 

Raiz e Irwin Jungreis, tendo seu lançamento oficial no ano 2000. Em 2002 a Autodesk®, 

desenvolvedora do software Autocad®, adquiriu a Revit Technology Corporation, passando 

desde então a operar o Revit®.

O Revit® representa uma ferramenta BIM consolidada no setor de construção. A 

ferramenta consiste em um software de modelagem de informações, focado no público da 

construção civil. Sua adoção cresceu significativamente nos últimos anos devido a benefícios e 

vantagens como a melhor visualização do que está sendo desenvolvido, se comparado ao 

Autocad.

A versatilidade do Revit® possibilita sua aplicação em várias áreas da engenharia, 

abrangendo desde projetos arquitetônicos até instalações hidráulicas, sanitárias, elétricas e 

estruturais. A capacidade de coordenar diferentes disciplinas em um único ambiente, com 

visualizações realistas, faz do Revit® uma ferramenta fundamental para comunicar de forma 

clara a intenção do projeto (Netto, 2018). 

O software permite também analisar parâmetros técnicos específicos, como por 

exemplo a composição de elementos como materiais componentes de uma parede, análise essa 

que softwares antecessores não possibilitavam. 



O uso eficaz de ferramentas com metodologia BIM, como no Revit®, aprimora 

significativamente a qualidade e a eficiência do desenvolvimento de projetos. A modelagem 

digital do edifício vai além do simples esboço, permitindo uma avaliação de diversas soluções 

de maneira fundamentada, garantindo consistência e precisão ao modelo construtivo (Cardoso 

et al., 2012).

Segundo Sampaio (2020), o BIM permite a geração automática de quantitativos a 

partir do modelo digital, eliminando a necessidade de medições manuais e reduzindo os erros 

humanos. Por meio de tabelas de quantitativos, é possível adicionar materiais e especificações 

a cada elemento, assim possibilitando a orçamentação prática e eficaz de toda obra. Este 

diferencial gera impactos positivos na obra, expressos na economia de tempo e aumento no 

nível de precisão dos quantitativos.

A maneira tradicional de se elaborar um orçamento de obras ainda é utilizado em 

algumas empresas e trata-se de uma atividade trabalhosa, quando realizada por meio da extração 

manual dos PDFs baixados do SINAPI ou de outros bancos de dados oficiais e inseridos em 

planilhas da Microsoft Excel (PEREIRA, 2021). Pode-se perceber que é uma maneira com 

pouca eficiência e trabalho excessivamente repetitivo, necessitando um aperfeiçoamento. A 

automatização desse processo de elaboração de orçamentos influencia diretamente na qualidade 

e agilidade dessa atividade. Com isso, o software Seobra® surge como ferramenta facilitadora 

dessa automação. 

O Seobra® é um software integrado à metodologia BIM. Seu desenvolvimento foi 

realizado pela empresa 682 Soluções em Tecnologia da Informação LTDA no ano de 2012. Essa 

ferramenta online é voltada à elaboração e gestão de orçamentos de obras. Essa ferramenta vem 

sendo utilizada em secretarias de infraestrutura de diversas cidades, assim como também em 

trabalhos acadêmicos voltados para a área de orçamentação a partir de modelos BIM. Pesquisas 

como as de Cabral (2020) e Dantas e Soares (2021) utilizaram o Seobra® como suporte para a 

orçamentação automatizada de quantitativos extraídos do modelo tridimensional. Essa 

funcionalidade permite maior confiabilidade nos dados e redução das inconsistências 

frequentemente presentes nos métodos tradicionais de orçamentação.

O sistema permite importar e unificar orçamentos de diferentes fontes. O usuário 

pode substituir insumos e serviços conforme a necessidade do projeto. A Figura 2 apresenta 

suas principais funcionalidades.



Figura 2- Funcionalidades do Seobra®

Fonte: Site Seobra. https://www.seobra.com.br/planos.

 Por meio de um plugin disponibilizado no próprio site, é possível fazer a integração 

do Seobra® ao Revit®. Essa integração aumenta a eficiência do processo de orçamentação. A 

automatização reduz erros causados pelo fator humano. A utilização dessas ferramentas 

integradas viabiliza o desenvolvimento de projetos de forma mais eficiente.

https://www.seobra.com.br/planos


METODOLOGIA

O presente trabalho aborda o desenvolvimento dos projetos executivos de reforma 

de escola pública com uso da metodologia BIM e orçamentação. A modelagem foi desenvolvida 

através do software Revit®, do projeto de reforma das seguintes disciplinas: arquitetura, 

instalações hidráulicas, instalações sanitárias, instalações elétricas e estrutura.

A partir dos modelos desenvolvidos, foram extraídos os quantitativos dos projetos 

de cada disciplina. Esses dados possibilitam o desenvolvimento do orçamento da obra de 

reforma. A orçamentação foi feita por meio do abastecimento do software online Seobra®, que 

com sua base de dados, faz a precificação e quantificação de todo o material que será utilizado. 

A Figura 3 apresenta o fluxo de trabalho adotado.

Figura 3- Fluxo de trabalho

Fonte: Elaborado pelo autor.

As etapas da metodologia presentadas na Figura 3 serão descrias nos subitens 

abaixo.



3.1 Levantamento da documentação existente

O trabalho utilizou como base o projeto arquitetônico existente da escola pública. 

Em se tratando de um projeto sem atualizações do construído atualmente, um levantamento in 

loco foi realizado pela Secretaria de Infraestrutura com a participação do autor no 

desenvolvimento do projeto.

O projeto disponibilizado inicialmente foi o da arquitetura existente da escola. Este 

documento contém todas as dimensões e parâmetros utilizados para desenvolver as alterações 

repassadas pelo responsável técnico. A Figura 4 apresenta o projeto arquitetônico existente da 

escola.

Figura 4- Projeto arquitetônico existente

Fonte: Elaborado pelo autor.

No projeto disponibilizado foi possível se identificar elementos como ambientes, 

paredes, portas e janelas. A arquitetura atual conta com 8 salas de aula, 1 cantina, 1 sala de 

professores, 1 diretoria, 5 depósitos, 2 banheiros, 2 lavabos, 2 circulações, 2 pátios e áreas 

externas. 



Algumas outras informações complementares como informações de alturas, que 

não podiam ser obtidas na planta em CAD foram obtidas junto ao técnico responsável. Como 

foi observado na planta existente, o layout é pouco otimizado, com alguns problemas como 

perda de espaços para corredores, salas pequenas e banheiros insuficientes para a demanda da 

escola.

A proposta de reforma partiu da necessidade da ampliação do número de salas de 

aula, além do aumento no quantitativo de banheiros, construção de novas salas de coordenação 

e de secretaria. Também foi idealizado a criação de jardins centrais para utilização em 

momentos de lazer. 

3.2 Projeto BIM de obra de reforma arquitetônica

O ponto central para o início desse trabalho foi a arquitetura existente, inicialmente 

em CAD. Como todas as medidas já estavam descritas no arquivo disponibilizado pela 

secretaria, o processo de modelagem da arquitetura existente em CAD foi iniciado no Revit® 

versão 2024, não sendo necessária a vinculação do .dwg no arquivo, sendo feita a modelagem 

apenas pela visualização no Autocad®.

Começando pelas paredes, a estrutura possui paredes existentes de 15 cm. No 

Revit®, utilizando o comando WA ou acessando a aba “Arquitetura” e clicando em “Parede”, é 

possível selecionar uma parede inicialmente genérica. Uma das vantagens do Revit® utilizada 

nesse trabalho foi a definição de características e materiais dos elementos criados. A Figura 5 

apresenta o passo a passo de como fazer a edição dos elementos criados no Revit®. 



Figura 5- Edição de elementos no Revit®

Fonte: Elaborado pelo autor.

Na aba “Editar montagem” é possível fazer alterações no material utilizado, em 

suas dimensões e funções estruturais. 

Após o levantamento de todas as paredes, foram adicionados os pisos seguindo as 

especificações dos materiais presentes na estrutura existente. Para inserir o piso, é necessário 

acessar a aba “Arquitetura” e selecionar a ferramenta “Piso”. A edição dos materiais e 

parâmetros do piso segue o mesmo procedimento apresentado na Figura 5.

 A escola conta com 3 tipos de pisos: piso industrial para áreas comuns, piso 

cerâmico para áreas molhadas (banheiros e cozinhas) e superfície natural de grama e terra para 

áreas descobertas.

Em seguida, com a conclusão de paredes e pisos, foram inseridas as esquadrias. Para 

esse projeto, foram utilizadas famílias de portas e janelas, realizando alterações apenas em suas 

dimensões na janela de “Propriedades”. A inserção de portas segue o caminho, “Arquitetura” > 

“Porta”, e para a adição de janelas, o caminho é “Arquitetura” > “Janela”.



Após a alocação de todas as janelas e portas, os últimos elementos adicionados 

foram forros e telhados. Para a inserção de forros no Revit®, segue-se o caminho, 

“Arquitetura” > “Forro”. 

Para o telhado, foi utilizado uma família de telha colonial já existente, adicionando 

todas as quedas d’água conforme dispostas na estrutura existente. Por fim, foi realizado o 

detalhamento de pequenos ajustes que não estavam em conformidade com o projeto em Cad.

Após a modelagem 3D da estrutura existente no Revit®, foi possível realizar as 

alterações solicitadas para a nova disposição dos ambientes. Essas mudanças foram feitas 

através da configuração de fases do projeto, sendo criadas as fases “existente” para a estrutura 

existente, “demolição” para elementos demolidos e “construção” para elementos construídos. 

As alterações de reforma da parte arquitetônica incluem a demolição dos seguintes espaços: 

• Salas de aula 03, 05 e 08;

• Lavabo 01;

• Coordenação

• Cantina;

• Circulação 01; 

• Banheiro 01 e 02; 

• Depósito 01 e 02;

• Paredes externas;

A Figura 6 apresenta a vista isométrica de demolição, representando os elementos 

a serem demolidos hachurados na cor amarela para uma melhor compreensão das intervenções.



Figura 6- Vista isométrica de demolição

Fonte: Elaborado pelo autor.

Com a demolição dos espaços citados, foi realizado no projeto o desenvolvimento 

das paredes dos novos espaços construídos. Assim, foram criados os seguintes ambientes: 

• Salas de aula 03, 05 e 09;

• Banheiros 01, 02, 03 e PNE;

• Depósito 03, 04;

• Jardins 01 e 02;

• Lavabo 01 e 02;

• Sala dos Professores;

• Sala de Coordenação;

• Sala de Secretaria; 

• Paredes Externas;

A Figura 7 apresenta o isométrico de construção, demonstrando todas as paredes e 

elementos construídos hachuradas na cor vermelha para melhor compreensão das intervenções 

referentes a construção de novos elementos.



Figura 7- Planta baixa de construção

Fonte: Elaborado pelo autor.

Com todos os ambientes criados e alterações concluídas, o modelo 3D de 

arquitetura foi usado como base para os projetos de reforma das demais disciplinas, 

possibilitando assim uma modelagem precisa e coesa.

3.3 Projeto BIM executivo de reforma da estrutura de concreto armado

O projeto seguiu a ABNT NBR 6118 (2014), norma que regulamenta os projetos 

estruturais de concreto armado. O processo de modelagem estrutural iniciou-se pela alocação 

dos elementos estruturais (pilares, vigas e lajes). A Figura 8 ilustra o processo de alocação de 

elementos estruturais. 



Figura 8- Caminho de alocação de elementos estruturais

Fonte: Elaborada pelo autor.

Com isso, foram alocados os elementos estruturais seguindo o seguinte fluxo de 

trabalho:

Fundação;

Pavimento Térreo;

Cobertura;

Os devidos dimensionamentos de cargas para o desenvolvimento do projeto 

estrutural foram desenvolvidos pelo engenheiro responsável, por meio de tabelas próprias com 

base nas solicitações que seriam geradas em cada ambiente reformado. Em geral no projeto, 

foram utilizadas armaduras mínimas, pois os níveis de solicitação eram muito baixos. 

3.4 Desenvolvimento dos projetos complementares

Para o desenvolvimento dos projetos complementares, foi utilizado como vinculo 

o projeto base desenvolvido e apresentado no tópico 3.2, seguindo o mesmo processo 

demonstrado na Figura 9 a seguir.



Figura 9- Processo de vinculação de projeto no Revit®

Fonte: Elaborado pelo autor.

3.4.1 Instalações elétricas

Para o desenvolvimento do projeto elétrico, foi seguida a ABNT NBR 5410 (2008), 

norma que regulamenta os projetos de instalações elétricas. Uma vez vinculado o projeto ao 

template elétrico, foi dado início ao desenvolvimento da modelagem da instalação elétrica. O 

template utilizado é automatizado de forma que identifica características e dimensões dos 

ambientes, realizando o dimensionamento de elementos baseados na norma.

Nesse projeto foi desenvolvido um novo modelo final para reforma, sendo 

descartada a instalação já existente. Inicialmente, foram alocadas todas TUGs (tomadas de uso 

geral) e TUEs (tomadas de uso específico), seguindo as quantidades mínimas por ambiente 

estabelecido em norma. A norma vigente estabelece uma quantidade específica de pontos de 

tomadas por ambiente, baseado no perímetro do mesmo, os pontos de tomadas específicas 



foram alocados visando a necessidade de uso.  A Figura 10 apresenta o processo para adição de 

dispositivos elétricos no Revit®.

Figura 10- Processo de adição de dispositivos elétricos no Revit®

Fonte: Elaborado pelo autor.

Segundo a ABNT NBR 5410 (2008), para áreas secas é recomendado uma tomada 

para cada 5 m de perímetro, enquanto para áreas molhadas é recomendada uma tomada a cada 

3,5m de perímetro. Para uma melhor usabilidade, é aconselhado o mínimo de 1 tomada em cada 

parede, garantindo melhor usabilidade dos espaços.

Seguindo esse fluxo de trabalho, foram adicionadas todas as tomadas no projeto em 

diferentes alturas: tomadas baixas a 0,3 m, tomadas médias a 1,2 m e tomadas altas a 2,5 m. 

Para abastecer os aparelhos de ar condicionado, foram adicionados pontos de força, 

recomendados por norma para substituir tomadas comuns nesse uso em específico.



Ao selecionar o elemento, na barra de propriedades é possível alterar suas 

características, modificando a tensão, potência, tipo, entre outras opções. A Figura 11 apresenta 

o detalhe das propriedades.

Figura 11- Detalhes das propriedades

Fonte: Elaborado pelo autor.

O próximo passo foi a adição de todos os elementos de iluminação, compreendendo 

os pontos de iluminação e interruptores. Com todos os pontos de iluminação e tomadas 

instalados, foram inseridos os eletrodutos através da aba “sistema”, “elétrica”, “conduíte”. Com 

os eletrodutos alocados, foi realizada também a definição das fiações que passavam em cada 

elemento.

Para esse projeto de reforma de instalações elétricas, foram utilizados dois QDCs 

(quadros de distribuição de circuitos), considerando a grande quantidade de circuitos e a 

segurança proporcionada pela acessibilidade de um QDC adicional.



Com todo esse processo finalizado, foi possível aferir a potência total demandada 

no projeto. Como a potência deu acima de 10kW, o sistema utilizado foi o trifásico, que consiste 

em balancear a potência de forma igual entre as três fases, evitando sobrecarga. Com a potência 

geral demandada, foi possível alocar o medidor geral, que constitui o padrão de e entrada, 

equipamento responsável por receber a energia da distribuidora elétrica.

A próxima etapa foi o desenvolvimento do diagrama unifilar, por meio do qual é 

representada toda a instalação de forma técnica, clara e organizada, conforme exigido pela NBR 

5410 (2008). Por fim, o último passo foi a organização das tabelas de quantitativos das 

instalações elétricas e a preparação das pranchas para aprovação no setor responsável.

3.4.2 Instalações hidráulicas e sanitárias

Foram seguidas as normas que regulamentam os projetos de instalações hidráulicas 

e sanitárias: ABNT NBR 5626 (2020); e ABNT NBR 8160 (1999);

O projeto foi iniciado pela disciplina de instalações sanitárias, composta pela 

tubulação e equipamentos de esgoto. Por se tratar de uma edificação escola, algumas exigências 

como a quantidade de sanitários e chuveiros foram de total importância, influenciando 

diretamente no projeto hidrossanitário. 

Para dar início ao projeto, foi necessário copiar os equipamentos sanitários do 

vínculo para o template. A Figura 12 apresenta o processo de cópia dos elementos do vínculo 

para o template.

Figura 12- Processo de cópia dos elementos do vínculo para o template

Fonte: Elaborado pelo autor.



Com todos os elementos devidamente alocados, foram inseridas todas as tubulações 

no traçado definido. A norma estabelece que todos os trechos horizontais de sistemas de coleta 

ou de transporte de esgoto devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, 

necessitando assim de uma inclinação mínima.  Abaixo, na Figura 13 está descrita as inclinações 

mínimas segundo NBR 8160.

Figura 13- Inclinações mínimas segundo NBR 8160

Fonte: ABNT (1999). NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário.

Foram inseridas as tubulações de acordo com as necessidades de cada ambiente, 

considerando também os elementos estruturais existentes, como vigas e pilares, e os elementos 

que ainda seriam inseridos no projeto de reforma estrutural. A Figura 14 apresenta o processo 

para inserir tubulações no Revit® (2024).



Figura 14- Processo para inserir tubulações no Revit® 2024

Fonte: Elaborado pelo autor.

Adotaram-se tubos de PVC para esgoto, série normal, com diâmetros variando entre 

40 mm e 150mm. Foram contemplados na reforma de instalações sanitária os banheiros, 

lavabos e cozinha. Conforme estabelecido em norma, foram adicionadas colunas de ventilação, 

responsáveis por evitar a sucção dos fechos hídricos (sifões), impedindo a formação de vácuo 

dentro da tubulação e que haja retorno do mau cheiro.  A Figura 15 apresenta o detalhe da 

representação da coluna de ventilação 08.



Figura 15- Detalhe da coluna de ventilação 08

Fonte: Elaborado pelo autor.

Todo o sistema sanitário foi direcionado para o corredor à direita da escola, 

facilitando sua manutenção. A norma estabelece que, a cada 20 m de tubulação, deve haver uma 

caixa de inspeção para manutenção. Em todo o projeto foram utilizadas 6 caixas de inspeção 

distribuídas de forma a atender as necessidades da obra. 

Por se tratar de uma localidade sem rede pública de coleta de esgoto, os efluentes 

passarão a ser despejados e armazenados em sumidouros, sendo dois na parte frontal da escola 

e um na parte posterior. Com isso, foi finalizado a parte de instalações sanitárias, sendo 

realizado todo o detalhamento e o levantamento de quantitativos para a obra. Assim, foi possível 

dar início a parte do projeto de reforma hidráulica.

Para o início do projeto executivo de reforma de instalações hidráulicas não é 

necessária nova vinculação do projeto base, pois o template utilizado contempla tanto a 

disciplina de instalações sanitárias quanto a de instalações hidráulicas.

Inicialmente, havia sido definida a utilização de apenas três reservatórios de água 

de 1500 litros situados acima dos banheiros femininos e masculinos, por se tratar de área bem 

centralizada para distribuição. Com esse posicionamento, haveria grande distância entre o 

reservatório e os equipamentos hidráulicos dos banheiros dos fundos e dos professores, assim 

como os banheiros de acessibilidade. 



Posteriormente, foi definida a utilização de três reservatórios de 1000 litros 

alocados acima do banheiro masculino e feminino (centrais), abastecendo os respectivos 

banheiros e também os de acessibilidade. Adicionalmente seriam adotados dois reservatórios 

de 500 litros acima do banheiro na parte posterior da escola, fazendo o abastecimento do 

mesmo, e um reservatório de 500 litros acima dos banheiros dos professores.

Para melhor pressão final, foi adicionado ao projeto um sistema de pressurização, 

com objetivo de levar água com maior pressão dos reservatórios acima dos banheiros centrais 

até os banheiros de acessibilidade. Sistemas de pressurização são adicionados quando se 

necessita de uma maior pressão em algum ponto, nesse caso, pela distância do banheiro até a 

caixa d’água esse sistema foi inserido. A figura 16 apresenta o detalhe do sistema de 

pressurização utilizado.

Figura 16- Detalhe do sistema de pressurização utilizado

Fonte: Elaborado pelo autor.

Após definidos todos os reservatórios, foram executadas as tubulações de 

abastecimento, de alimentação, de limpeza, extravasor e ventilação. Para inserir as tubulações 

hidráulicas, foi utilizado o mesmo processo da Figura 13, porém dessa vez utilizando PVC 

Marrom Soldável, tubulação indicada para sistemas de instalações hidráulicas. 

Todas as tubulações foram inseridas de modo a atender às necessidades de uso da 

estrutura e seguindo a norma vigente. Foram adicionados registros de gaveta em todos as áreas 

molhadas, de forma a individualizar os ambientes para que, em possíveis manutenções, 

pudessem ser isolados do abastecimento sem prejudicar o uso dos outros ambientes. Após toda 

a alocação, foi realizado o detalhamento das pranchas para aprovação no órgão responsável, 

assim como a coleta de todos os quantitativos para orçamentação.



3.5 Compatibilização

O processo de compatibilização não contou com a utilização de softwares, sendo 
realizado por meio da visualização simultânea dos projetos para a identificação de possíveis 
incompatibilidades. A seguir na Figura 17 está ilustrado o Processo de compatibilização.

Figura 17- Processo de compatibilização

Fonte: Elaborado pelo autor.

3.6 Levantamento dos quantitativos dos insumos

Por fim, após a realização de todos os projetos anteriormente descritos no presente 

trabalho, foi realizada a quantificação e orçamentação de todo o projeto, visando o repasse do 

valor total que será gasto à prefeitura responsável.

 Para o desenvolvimento desse orçamento, foram utilizados todos os quantitativos 

obtidos no Revit® após modelagem, assim como alguns dados adicionais obtidos no próprio 

software. Por meio da criação de tabelas de quantitativos no Revit® foram separados e 

qualificados todos os insumos de obra. Para a criação das tabelas foi necessário acessar no 

software a aba de ANALISAR, logo após a opção de TABELAS/QUANTIDADES. 

Após esse processo, foi acessada a aba de “nova tabela”, na qual é utilizada para a 

seleção do componente que será quantificado. Na Figura 18 a seguir, para um melhor 

entendimento está a representação da aba de nova tabela.



Figura 18- Aba de criação de nova tabela

Fonte: Elaborada pelo autor.

Para a exemplificação foi criada a tabela de portas da fase de construção, essa tabela 

faz a quantificação das portas alocadas na planta de construção. Após clicar em “ok”, 

prosseguiu-se para a aba de propriedades da tabela, nela são configuradas as informações que 

irão estar contidas na nova tabela. Na Figura 19 a seguir está a representação da janela de 

Propriedades da tabela.



Figura 19- Janela de propriedades da tabela

Fonte: Elaborada pelo autor.

Para a configuração da tabela, foram selecionados os seguintes campos; Código, 

quantidade, largura, altura, área do vão e descrição. Esses campos foram definidos pois são os 

principais parâmetros para definição desse elemento em específico no orçamento. 

Após configurada a tabela, foi possível concluir o processo de criação do 

quantitativo, este processo foi realizado para todos os insumos passíveis de quantificação no 

projeto. 

3.7 Orçamento do projeto de reforma 

A orçamentação foi realizada por meio do software Seobra®. A base de dados de 

valores em sua grande parte foi retirada da tabela SEINFRA 0.28, disponibilizada pela 

Secretaria da Infraestrutura do Governo do Estado do Ceará, e da tabela SINAPI 2024/11 

disponibilizada pela Caixa Econômica Federal.

Os insumos orçados contam com elementos de todas as disciplinas desenvolvidas, 

além de que, também conta com serviços de mão de obra, como a demolição de revestimentos 



com argamassa, a carga manual de entulho, demolição de alvenaria, transporte de material, 

dentre outros.

Cada item orçado tem seu código gerado e indicado na tabela da SEINFRA e 

SINAPI, também contam com uma descrição breve do serviço, a unidade de medida, seja ela 

em quilogramas, metros quadrados, metros cúbicos ou unidades. 

Dentro da tabela orçamentária estão todos os insumos orçados da forma 

anteriormente citada, incluindo desde os serviços preliminares até a limpeza geral. 



4   RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste tópico é realizada a apresentação e discussão dos resultados obtidos no 

decorrer do desenvolvimento desse trabalho, com foco na aplicação da metodologia BIM em 

projetos de reforma. São abordados os avanços alcançados na modelagem dos projetos, a 

obtenção dos quantitativos e o desenvolvimento do orçamento.

4.1 Projeto arquitetônico

O projeto arquitetônico necessitou um nível LOD 300 de detalhamento para se 

garantir precisão no levantamento dos quantitativos. As paredes novas foram modeladas por 

camadas, englobando sua composição construtiva e sendo definidos os materiais, espessuras e 

funções, enquanto as paredes existentes foram mantidas baseadas no levantamento prévio. Esse 

método demanda maior esforço inicial para a criação do modelo, mas possibilita extração dos 

quantitativos com alta precisão. 

Os elementos modelados foram organizados por categorias e parâmetros, fazendo 

com que fosse possível, a atribuição de informações relevantes ao orçamento, como materiais 

e áreas. A partir da modelagem foram geradas as pranchas executivas, contendo plantas, cortes 

e vistas, com o objetivo técnico de representar corretamente os elementos e dar suporte a 

extração de quantitativos. As paredes utilizadas foram de 15 cm de espessura, compostas por 

uma alvenaria de 9cm e revestimentos de 2,5 cm em cada face, além da pintura com espessura 

de 0,5 cm. Após a criação do modelo, seu uso torna-se mais ágil.

Foram definidos três tipos de pisos: áreas externas, áreas internas secas e áreas 

internas molhadas. Essa abordagem possibilitou identificar com exatidão o tipo de piso e a 

metragem correspondente em cada tipo de ambiente. 

Os demais elementos genéricos foram modelados de forma convencional, 

utilizando famílias já existentes, o que simplificou o trabalho. A Figura 20 ilustra o detalhe do 

projeto arquitetônico e estão presentes no Anexo A.



Figura 20- Detalhe do projeto arquitetônico - Planta baixa 

    
Fonte: Elaborado pelo autor.

O modelo tridimensional também foi gerado para uma melhor visualização. Por 

meio do 3D foi possível a identificação de incompatibilidades ainda na fase de projetos. A 

Figura 21 a seguir ilustra a Vista isométrica frontal do projeto arquitetônico.



Figura 21- Vista isométrica frontal

Fonte: Elaborado pelo autor.

4.2 Projeto estrutural

O projeto estrutural foi desenvolvido apenas nas áreas contempladas pela reforma, 

não sendo representados os elementos existentes que permanecerão inalterados. A modelagem 

também foi de grande auxilio para a compatibilização com os demais projetos, evitando 

possíveis conflitos entre disciplinas. Apenas nas áreas dos reservatórios, que apresentaram 

solicitações mais elevadas, foram necessárias armaduras de maior bitola. Após a alocação de 

todos os elementos já dimensionados, foi possível a extração das tabelas de quantitativos dos 

elementos estruturais utilizados. A Figura 22 apresenta um detalhe isométrico do projeto 

estrutural, com os elementos da modelagem de reforma estrutural, presente no Apêndice D.



Figura 22-Detalhe isométrico do projeto estrutural

Fonte: Elaborado pelo autor.

A modelagem do projeto estrutural foi realizada com o uso dos componentes 

estruturais disponibilizados pelo próprio Revit®. 

4.3 Projeto de instalações elétricas

A modelagem do projeto de instalações elétricas representa a desenvolvimento de 

toda a infraestrutura necessária, como tomadas, pontos de iluminação, eletrodutos, quadros de 

distribuição e demais elementos. A modelagem foi conduzida de forma a atender todos os 

requisitos e adaptações necessárias.

Foram adicionados pontos de iluminação de 100 w no forro a uma altura de 2,8 m. 

Em cada ambiente, foi instalada a quantidade de pontos necessários para uma boa iluminação, 

considerando pátios, jardins, salas de aula, banheiros e circulações. Também foram alteradas 

todas as propriedades para adequação ao projeto. A Figura 23 apresenta um detalhe isométrico 

do projeto de instalações elétricas presente também no Anexo B.



Figura 23-Detalhe isométrico do projeto de instalações elétricas

Fonte: Elaborado pelo autor.

Esse processo permite a identificação e correção de possíveis interferências com 

outros projetos, como o estrutural, hidráulico e sanitário. Além disso, o uso dessas famílias 

possibilita a extração automática de quantitativos como eletrodutos, tomadas, pontos de 

iluminação e interruptores. 

4.4 Projeto de instalações hidráulicas e sanitárias

O projeto de instalações hidráulicas e sanitárias inclui plantas baixas que auxiliam 

na identificação e posicionamento dos elementos. Todas as pranchas estão presentes no Anexo 

C. 

Como todas as áreas molhadas serão contempladas com a reforma, o sistema 

hidráulico foi integralmente modelado. O sistema das instalações hidráulicas existentes foi 

desconsiderado, pois será removido durante a execução. A Figura 24 apresenta um detalhe 

isométrico do projeto de instalações hidráulicas, presente no Anexo C.



Figura 24- Detalhe isométrico do projeto de instalações hidráulicas

Fonte: Elaborado pelo autor.

Todo o sistema de abastecimento foi representado na figura acima. Do mesmo 

modo, foi desenvolvido o modelo 3D de todo o sistema sanitário. A Figura 25 apresenta um 

detalhe isométrico do projeto de instalações sanitárias, presente no Anexo C.

Figura 25- Detalhe isométrico do projeto de instalações sanitárias

Fonte: Elaborado pelo autor.



A modelagem dos projetos de instalações hidráulicas e sanitárias foi realizada com 

o uso de famílias disponíveis no próprio Revit®. Essa abordagem reduziu a perda de tempo na 

criação de novas famílias e agilizou todo o processo.

Durante essa etapa, foi possível fazer identificar possíveis incompatibilidades com 

outros projetos, como o estrutural, arquitetônico e elétrico, evitando futuros conflitos na 

execução da obra. Além disso, a utilização de famílias nativas do Revit® permitiu a extração 

automática de quantitativos referentes a tubulações, conexões e peças sanitárias, facilitando a 

atualização do projeto orçamentário. 

4.5 Compatibilização

Como resultado da compatibilização por visualização, foram realizadas todas as 

alterações necessárias para se evitar incompatibilidades, resultando em um projeto executivo 

totalmente compatibilizado. Grande parte das incompatibilidades se deram entre os projetos 

complementares e o projeto de estruturas, entretanto todas foram corrigidas ainda em fase de 

projeto.

4.6 Quantitativo dos projetos

Nos projetos de todas as disciplinas foi realizado o levantamento completo dos 

quantitativos necessários para a execução da obra. Todos os dados estão presentes no Apêndice 

A – Planilha Orçamentária, ao final do trabalho. Para exemplificação, o Quadro 2 apresenta a 

lista de tubulações.



Quadro 2- Lista de tubulações

Fonte: Elaborado pelo autor.

Os quantitativos obtidos apresentam uma alta precisão para a orçamentação, 

fornecendo o valor exato referente ao elemento em análise. A Figura 26 a seguir ilustra a Tabela 

de quantitativos de portas da fase de construção, na qual contém todos os parâmetros 

necessários para identificação no orçamento, desde o código do elemento, utilizado para 

localização e identificação na prancha de projeto, até as dimensões e descrição, utilizadas para 

a escolha do item no orçamento.

Figura 26- Tabela de quantitativos de portas da fase de construção

Fonte: Autoria própria.



4.7 Orçamento

A orçamentação foi realizada com base nos quantitativos que foram obtidos das 

modelagens dos projetos de obra de reforma. O uso do recurso de filtro de fases, como a fase 

“a construir”, permitiu selecionar apenas os a serem executados, excluindo os elementos já 

existentes.

Os quantitativos de cada disciplina foram organizados em tabelas de no próprio 

Revit®. Em seguida, os dados foram extraídos de forma manual e inseridos no software Seobra®, 

que utiliza como referência as bases de dados da SEINFRA e SINAPI. Para os itens ausentes 

nessas bases, ou com valores muito destoantes, foram realizadas pesquisas em fornecedores 

locais.  Conforme está presente no Apêndice E, o orçamento para o projeto de reforma da escola 

foi de R$ 1.420.489,86. A Figura 27 apresenta um detalhe da planilha orçamentária com valor 

total. 

Figura 27- Detalhe da planilha orçamentária

Fonte: Elaborado pelo autor.

A composição dessa tabela se pelas seguintes colunas e linhas, da esquerda para a 

direita respectivamente: “numeração do item” onde estão presentes o número do item ou serviço 

em questão, “código do item” na qual representa o código daquele item ou serviço segundo a 

tabela base de dados utilizada, “descrição do item” na qual está presente a descrição de qual 

material ou serviço está sendo orçado, “tabela base” na qual apresenta a base de dados utilizada 

para aquele item (SEINFRA ou SINAPI), “unidade de medidas” na qual representa qual a 

unidade de medida para aquele insumo, “valor total de unidades” no qual representa o valor 

total de unidades que possui o projeto, “valor por unidade” na qual representa o valor utilizado 

por unidade para quantificação e por fim o “valor total do insumo” no qual representa o valor 

total para aquele insumo, obtido através da multiplicação do valor unitário pela quantidade de 



unidades. Os dados completos da orçamentação de toda a obra estão disponíveis no Apêndice 

A – Planilha Orçamentária.



5   CONCLUSÃO

O presente trabalho apresentou o desenvolvimento do projeto BIM de reforma de 

uma escola da rede pública. O objetivo foi elaborar os projetos das disciplinas mencionadas 

anteriormente, incluindo o orçamento total da obra, sendo assim atingidos todos os objetivos 

propostos. As principais conclusões desse trabalho estão descritas logo mais.

O planejamento e desenvolvimento de projetos de diferentes naturezas 

(arquitetônico, complementares, estrutural e etc) é de suma importância para 

que em fase de obras, não haja retrabalhos por incompatibilização.

A utilização do software Revit®, que é apenas uma das inúmeras ferramentas 

BIM, facilitou e favoreceu o desenvolvimento mais eficaz e eficiente do 

projeto, reduzindo erros e trazendo ganhos incontestáveis a seus utilizadores.

A melhor visualização e representação dos projetos desenvolvidos, facilitando 

a leitura e interpretação por parte da equipe que irá colocar em prática na 

execução.

A grande praticidade na obtenção dos quantitativos de todo o projeto, para que 

se tenha previamente os valores que serão gastos, com grande precisão.

A precisão nos valores obtidos referentes ao orçamento trouxe um ganho de 

tempo e uma prévia ideia do valor que seria necessário para tal reforma, 

evitando assim problemas futuros como a paralização da obra por falta de 

verbas.

5.1 Sugestão de trabalhos futuros

Para o desenvolvimento de trabalhos futuros, uma sugestão é o mapeamento dos 

processos no setor de projeto de uma prefeitura, com foco na análise do funcionamento, desde 

a concepção até a entrega de uma obra. 

Além disso, também se sugere o desenvolvimento de um plano de implementação 

da metodologia BIM no setor de projetos de uma prefeitura, baseado em uma análise 

aprofundada da viabilidade e necessidades para tal implementação.
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APÊNDICE A – PROJETO ARQUITETÔNICO EXECUTIVO
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PLANTA BAIXA - APÓS REFORMA
01

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

PROJETO DE REFORMA DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

SETEMBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

01/03

PLANTA BAIXA - APÓS REFORMA E COBERTURA /
CORTES E ISOMÉTRICO FRONTALISOMÉTRICO FRONTAL

03

1 : 150

PLANTA BAIXA - COBERTURA
02

1 : 125

 1 : 100

CORTE AA
04

 1 : 100

CORTE BB
05

TABELA DE JANELAS (CONSTRUÇÃO)TABELA DE JANELAS (CONSTRUÇÃO)

CÓD.CÓD. QTD.QTD. DIMENSÕESDIMENSÕES DESCRIÇÃODESCRIÇÃOLARGURALARGURA ALTURAALTURA ÁREAÁREA
J01 1 50 cm 50 cm 0,25 m² Cobogó em concreto pré-moldado
J02 6 60 cm 40 cm 0,24 m² Janela basculante de alumínio e vidro
J03 3 80 cm 40 cm 0,32 m² Janela basculante de alumínio e vidro
J04 1 100 cm 200 cm 2,00 m² Cobogó em concreto pré-moldado
J05 3 120 cm 100 cm 1,20 m² Janela de alumínio e vidro com duas folhas de correr
J06 2 150 cm 50 cm 0,75 m² Cobogó em concreto pré-moldado
J07 6 150 cm 50 cm 0,75 m² Janela de alumínio e vidro com duas folhas de correr
J08 21 200 cm 50 cm 1,00 m² Janela de alumínio e vidro com duas folhas de correr
J09 1 200 cm 110 cm 2,20 m² Grade fixa vazada em alumínio

44

TABELA DE PORTAS (CONTRUÇÃO)TABELA DE PORTAS (CONTRUÇÃO)

CÓD.CÓD. QTD.QTD. DIMENSÕESDIMENSÕES DESCRIÇÃODESCRIÇÃOLARGURALARGURA ALTURAALTURA ÁREAÁREA
P01 10 60 cm 160 cm 0,96 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir
P02 2 60 cm 210 cm 1,26 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir
P03 2 70 cm 100 cm 0,70 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir
P04 1 70 cm 210 cm 1,47 m² Porta de Alumínio com uma folha de correr
P05 3 70 cm 210 cm 1,47 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir
P06 3 80 cm 210 cm 1,68 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir
P07 2 80 cm 210 cm 1,68 m² Porta de Alumínio com uma folha de correr
P08 12 80 cm 210 cm 1,68 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir com visor retangular
P09 1 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir
P10 1 100 cm 150 cm 1,50 m² Porta de Alumínio Vazada com duas folha de abrir
P11 2 200 cm 203 cm 4,06 m² Portão de Abrir em Nylofor com uma folha

39
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OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

PROJETO DE REFORMA DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

SETEMBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

02/03

PLANTA BAIXA - EXISTENTE E REFORMA  /
QUANTITATIVO

1 : 150

PLANTA BAIXA REFORMA - DEMOLIÇÃO
02

1 : 150

PLANTA BAIXA REFORMA - CONSTRUÇÃO
03

1 : 150

PLANTA BAIXA EXISTENTE
01

TABELA DE PORTAS (EXISTENTE)TABELA DE PORTAS (EXISTENTE)

CÓD.CÓD. QTD.QTD. DIMENSÕESDIMENSÕES DESCRIÇÃODESCRIÇÃOLARGURALARGURA ALTURAALTURA ÁREAÁREA
P01 4 60 cm 160 cm 0,96 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P02 9 60 cm 210 cm 1,26 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P03 5 80 cm 210 cm 1,68 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P06 1 80 cm 210 cm 1,68 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir
P05 5 80 cm 250 cm 2,00 m² Porta de abrir em madeira, com bandeira superior fixa incorporada ao conjunto.
P04 1 190 cm 210 cm 3,99 m² Portão de Abrir em Ferro com Estrutura Vazada
P07 2 250 cm 210 cm 5,25 m² Portão de Abrir em Ferro com Estrutura Vazada

27

TABELA DE JANELAS (DEMOLIÇÃO)TABELA DE JANELAS (DEMOLIÇÃO)

CÓD.CÓD. QTD.QTD. DIMENSÕESDIMENSÕES DESCRIÇÃODESCRIÇÃOLARGURALARGURA ALTURAALTURA ÁREAÁREA
J01 1 50 cm 50 cm 0,25 m² Cobogó em concreto pré-moldado
J02 3 60 cm 40 cm 0,24 m² Janela de alumínio e vidro com duas folhas de correr
J03 5 60 cm 150 cm 0,90 m² Janela de Madeira com uma folhas de abrir
J04 1 110 cm 110 cm 1,21 m² Grade fixa vazada em alumínio
J06 3 115 cm 160 cm 1,84 m² Janela de Madeira com três folhas de abrir
J05 3 120 cm 100 cm 1,20 m² Janela de alumínio e vidro com duas folhas de correr
J07 2 150 cm 120 cm 1,80 m² Janela de Madeira com três folhas de correr

18

TABELA DE PORTAS (DEMOLIÇÃO)TABELA DE PORTAS (DEMOLIÇÃO)

CÓD.CÓD. QTD.QTD. DIMENSÕESDIMENSÕES DESCRIÇÃODESCRIÇÃOLARGURALARGURA ALTURAALTURA ÁREAÁREA
P01 4 60 cm 160 cm 0,96 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P02 9 60 cm 210 cm 1,26 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P03 5 80 cm 210 cm 1,68 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P06 1 80 cm 210 cm 1,68 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir
P05 5 80 cm 250 cm 2,00 m² Porta de abrir em madeira, com bandeira superior fixa incorporada ao conjunto.
P04 1 190 cm 210 cm 3,99 m² Portão de Abrir em Ferro com Estrutura Vazada
P07 2 250 cm 210 cm 5,25 m² Portão de Abrir em Ferro com Estrutura Vazada

27

TABELA DE PORTAS (CONTRUÇÃO)TABELA DE PORTAS (CONTRUÇÃO)

CÓD.CÓD. QTD.QTD. DIMENSÕESDIMENSÕES DESCRIÇÃODESCRIÇÃOLARGURALARGURA ALTURAALTURA ÁREAÁREA
P01 10 60 cm 160 cm 0,96 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir
P02 2 60 cm 210 cm 1,26 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir
P03 2 70 cm 100 cm 0,70 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir
P04 1 70 cm 210 cm 1,47 m² Porta de Alumínio com uma folha de correr
P05 3 70 cm 210 cm 1,47 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir
P06 3 80 cm 210 cm 1,68 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir
P07 2 80 cm 210 cm 1,68 m² Porta de Alumínio com uma folha de correr
P08 12 80 cm 210 cm 1,68 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir com visor retangular
P09 1 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta de Alumínio com uma folha de abrir
P10 1 100 cm 150 cm 1,50 m² Porta de Alumínio Vazada com duas folha de abrir
P11 2 200 cm 203 cm 4,06 m² Portão de Abrir em Nylofor com uma folha

39

TABELA DE JANELAS (CONSTRUÇÃO)TABELA DE JANELAS (CONSTRUÇÃO)

CÓD.CÓD. QTD.QTD. DIMENSÕESDIMENSÕES DESCRIÇÃODESCRIÇÃOLARGURALARGURA ALTURAALTURA ÁREAÁREA
J01 1 50 cm 50 cm 0,25 m² Cobogó em concreto pré-moldado
J02 6 60 cm 40 cm 0,24 m² Janela basculante de alumínio e vidro
J03 3 80 cm 40 cm 0,32 m² Janela basculante de alumínio e vidro
J04 1 100 cm 200 cm 2,00 m² Cobogó em concreto pré-moldado
J05 3 120 cm 100 cm 1,20 m² Janela de alumínio e vidro com duas folhas de correr
J06 2 150 cm 50 cm 0,75 m² Cobogó em concreto pré-moldado
J07 6 150 cm 50 cm 0,75 m² Janela de alumínio e vidro com duas folhas de correr
J08 21 200 cm 50 cm 1,00 m² Janela de alumínio e vidro com duas folhas de correr
J09 1 200 cm 110 cm 2,20 m² Grade fixa vazada em alumínio

44

TABELA DE JANELAS (EXISTENTE)TABELA DE JANELAS (EXISTENTE)

CÓD.CÓD. QTD.QTD. DIMENSÕESDIMENSÕES DESCRIÇÃODESCRIÇÃOLARGURALARGURA ALTURAALTURA ÁREAÁREA
J01 1 50 cm 50 cm 0,25 m² Cobogó em concreto pré-moldado
J02 3 60 cm 40 cm 0,24 m² Janela de alumínio e vidro com duas folhas de correr
J03 5 60 cm 150 cm 0,90 m² Janela de Madeira com uma folhas de abrir
J04 1 110 cm 110 cm 1,21 m² Grade fixa vazada em alumínio
J06 3 115 cm 160 cm 1,84 m² Janela de Madeira com três folhas de abrir
J05 3 120 cm 100 cm 1,20 m² Janela de alumínio e vidro com duas folhas de correr
J07 2 150 cm 120 cm 1,80 m² Janela de Madeira com três folhas de correr
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OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

PROJETO DE REFORMA DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

SETEMBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

03/03

FACHADAS

 1 : 50

FACHADA FRONTAL
09

1 : 75

FACHADA LATERAL ESQUERDA
10

1 : 75

FACHADA LATERAL DIREITA
11

1 : 50

FACHADA POSTERIOR
12



APÊNDICE B – PROJETO ELÉTRICO EXECUTIVO
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Tomada Baixa 2P+T, 10A, a 0,30 m do piso, embutido em caixa 4x2

Tomada Média 2P+T, 10A, a 1,10 m do piso, embutido em caixa 4x2

Tomada Alta 2P+T, 10A, a 2,10 cm do piso, embutido em caixa 4x2

Condutores Neutro, Fase, Terra e Retorno, respectivamente

100w
10 a

Ponto de luz embutido no teto

Interruptor simples de uma seção, embutido em caixa 4x2
a

Interruptor paralelo, embutido em caixa 4x2
a

Ponto de Força com placa saída de fio, a 250cm do piso 
acabado

Eletroduto corrugado flexível embutido no teto ou na 
paredeEletroduto de PEAD embutido no piso

Quadro geral de luz e força embutido a 1,50 do piso 
acabado

Ponto de luz na parede 

Caixa para 
medidor

MED

SIMBOLOGIA ELÉTRICA

Eletroduto Roscável

Eletroduto Corrugado Amarelo

Eletroduto Corrugado Reforçado Laranja

Eletroduto PEAD

Eletroduto PEAD embutido no piso

LEGENDA  ELETRODUTOS

DPS
275 V
30 kA

In:50 A
QDC-01

##25

PAINEL: QDC-01
POT. INSTALADA: 64399 VA
POT. DEMANDADA: 20.900,98 VA
POT. TOTAL FASE A: 22.700 VA
POT. TOTAL FASE B: 20.250 VA
POT. TOTAL FASE C: 21.450 VA

1P/10A
1 - ILUMINAÇÃO - ILUMINAÇÃO CIRCULAÇÃO

FASE:A

1

##2,5

POT: 1.200 VA

1P/10A
2 - ILUMINAÇÃO - SALA 08 / DEPÓSITO

FASE:B

2

##2,5

POT: 900 VA

1P/10A
3 - ILUMINAÇÃO - SALA 06 E 07

FASE:C

3

##2,5

POT: 1.200 VA

1P/10A
4 - ILUMINAÇÃO - COZINHA / BANHEIRO 04 /
PNE E SALA 09FASE:A

4

##2,5

POT: 1.600 VA

1P/10A
26 - TOMADAS TUGs - COZINHA

FASE:B

26

##2,5

POT: 400 VA

1P/10A
27 - TOMADAS  VENTILADORES - COZINHA

FASE:C

27

##2,5

POT: 333 VA

1P/10A
28 - TOMADAS TUEs - COZINHA

FASE:A

28

##2,5

POT: 400 VA

1P/16A
29 - TOMADA - COIFA COZINHA

FASE:B

29

##4,0

POT: 333 VA

1P/10A
5 - ILUMINAÇÃO - COORDENAÇÃO /
SECRETÁRIA / PROFESORESFASE:B

5

##2,5

POT: 1.000 VA

DR
2P

1P/10A
6 - ILUMINAÇÃO - BANHEIROS E PNE

FASE:C

6

##2,5IN:25A/30mA

POT: 800 VA

1P/16A
7 - AR CONDICIONADO 01 - SALA 06

FASE:A

7

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
8 - AR CONDICIONADO 02 - SALA 06

FASE:B

8

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
9 - AR CONDICIONADO 01 - SALA 07

FASE:C

9

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
10 - AR CONDICIONADO 02 - SALA 07

FASE:A

10

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
11 - AR CONDICIONADO 01 - SALA 08

FASE:B

11

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
12 - AR CONDICIONADO 02 - SALA 08

FASE:C

12

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
13 - AR CONDICIONADO 01 - SALA 09

FASE:A

13

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
14 - AR CONDICIONADO 02 - SALA 09

FASE:B

14

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
15 - AR CONDICIONADO - SALA
COORDENAÇÃOFASE:C

15

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
16 - AR CONDICIONADO - DIRETORIA

FASE:A

16

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
17 - AR CONDICIONADO 01 - SALA
PROFESSORESFASE:B

17

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
18 - AR CONDICIONADO 02 - SALA
PROFESSORESFASE:C

18

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/10A
19 - TOMADA E ILUMINAÇÃO  - LAVABO 03 e
04FASE:A

19

##2,5

POT: 400 VA

1P/10A
20 - TOMADAS / VENTILADORES - SALA 07

FASE:B

20

##2,5

POT: 1.067 VA

1P/10A
21 - TOMADAS / VENTILADORES - SALA 08 E
DEPÓSITOFASE:C

21

##2,5

POT: 1.067 VA

1P/10A
22 - TOMADAS / VENTILADORES - SALA 06

FASE:A

22

##2,5

POT: 1.067 VA

1P/10A
23 - TOMADAS / VENTILADORES - SALA 09

FASE:B

23

##2,5

POT: 1.067 VA

1P/10A
24 - TOMADAS / VENTILADORES - SALA DOS
PROFESSORESFASE:C

24

##2,5

POT: 1.867 VA

1P/10A
25 - TOMADAS / VENTILADORES - SALA
SECRETÁRIA/COORDENAÇÃOFASE:A

25

##2,5

POT: 1.967 VA

1P/16A
30 - TOMADA - PRESSURIZADOR 01

FASE:C

30

##4,0

POT: 600 VA

1P/16A
31 - TOMADA - PRESSURIZADOR 02

FASE:A

31

##4,0

POT: 600 VA

3P/32A
32,33,34 - QDC-02

FASE:BCA

32,33,34

##16,0

POT: 26.733 VA

35 - RESERVA

36 - RESERVA

37 - RESERVA

38 - RESERVA

39 - RESERVA

DR
4P

IN:25A/30mA

DR
4P

IN:25A/30mA

DPS
275 V
30 kA

In:32 A
QDC-02

##16

PAINEL: QDC-02
POT. INSTALADA: 26733 VA
POT. DEMANDADA: 11.035,99 VA
POT. TOTAL FASE A: 8.883 VA
POT. TOTAL FASE B: 8.983 VA
POT. TOTAL FASE C: 8.867 VA

1P/10A
1 - ILUMINAÇÃO - SALA 01,02

FASE:A

1

##2,5

POT: 1.000 VA

1P/10A
2 - ILUMINAÇÃO - SALA 03, 04,05

FASE:B

2

##2,5

POT: 1.600 VA

1P/10A
3 - ILUMINAÇÃO - PÁTIO 01

FASE:C

3

##2,5

POT: 1.200 VA

1P/10A
4 - ILUMINAÇÃO - PÁTIO 02

FASE:A

4

##2,5

POT: 800 VA

DR
2P

1P/10A
5 - ILUMINAÇÃO  - BANHEIRO 03, DEPÓSITO
04FASE:B

5

##2,5IN:25A/30mA

POT: 300 VA

1P/16A
6 - AR CONDICIONADO 01- SALA 01

FASE:C

6

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
7 - AR CONDICIONADO 02 - SALA 01

FASE:A

7

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
8 - AR CONDICIONADO 01 - SALA 02

FASE:B

8

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
9 - AR CONDICIONADO 02 - SALA 02

FASE:C

9

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
10 - AR CONDICIONADO 01 - SALA 01

FASE:A

10

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
11 - AR CONDICIONADO 02 - SALA 02

FASE:B

11

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
12 - AR CONDICIONADO 01 - SALA 04

FASE:C

12

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
13 - AR CONDICIONADO 02 - SALA 04

FASE:A

13

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
14 - AR CONDICIONADO 02 - SALA 05

FASE:B

14

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/16A
15 - AR CONDICIONADO 01 - SALA 05

FASE:C

15

##4,0

POT: 1.650 VA

1P/10A
16 - TOMADAS / VENTILADORES - SALA 01

FASE:A

16

##2,5

POT: 1.067 VA

1P/10A
17 - TOMADAS / VENTILADORES - SALA 02

FASE:B

17

##2,5

POT: 1.067 VA

1P/10A
18 - TOMADAS / VENTILADORES - SALA 03

FASE:C

18

##2,5

POT: 1.067 VA

1P/10A
19 - TOMADAS / VENTILADORES - SALA 04

FASE:A

19

##2,5

POT: 1.067 VA

1P/10A
20 - TOMADAS / VENTILADORES - SALA 05

FASE:B

20

##2,5

POT: 1.067 VA

21 - RESERVA

22 - RESERVA

23 - RESERVA

24 - RESERVA

PLANTA BAIXA - FIAÇÃO

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

PROJETO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

SETEMBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

01/02

PLANTA BAIXA - GERAL - FIAÇÃO

Diagrama Unifilar - QDC-01

Diagrama Unifilar - QDC-02



Tomada Baixa 2P+T, 10A, a 0,30 m do piso, embutido em caixa 4x2

Tomada Média 2P+T, 10A, a 1,10 m do piso, embutido em caixa 4x2

Tomada Alta 2P+T, 10A, a 2,10 cm do piso, embutido em caixa 4x2

Condutores Neutro, Fase, Terra e Retorno, respectivamente

100w
10 a

Ponto de luz embutido no teto

Interruptor simples de uma seção, embutido em caixa 4x2
a

Interruptor paralelo, embutido em caixa 4x2
a

Ponto de Força com placa saída de fio, a 250cm do piso 
acabado

Eletroduto corrugado flexível embutido no teto ou na 
paredeEletroduto de PEAD embutido no piso

Quadro geral de luz e força embutido a 1,50 do piso 
acabado

Ponto de luz na parede 

Caixa para 
medidor

MED

SIMBOLOGIA ELÉTRICA

Eletroduto Roscável

Eletroduto Corrugado Amarelo

Eletroduto Corrugado Reforçado Laranja

Eletroduto PEAD

Eletroduto PEAD embutido no piso
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OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

PROJETO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

SETEMBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

02/02

PLANTA BAIXA - GERAL - LAYOUT
PLANTA BAIXA - LAYOUT

QUANTITATIVO DO PROJETO ELÉTRICO
DESCRIÇÃO Quantidade (peças)

Caixa octogonal 4x4'' com fundo móvel reforçado, em PVC na cor laranja para eletroduto corrugado 106
Módulo de interruptor simples 47
Módulo de tomada 10A 103
Ponto de luz, arandela 5
Acabamento
Acabamento para caixa 4x2'' com espaço para 1 módulo em PVC 48
Acabamento para caixa 4x2'' com espaço para 2 módulos em PVC 39
Acabamento para caixa 4x2'' com espaço para 3 módulos em PVC 8
Acabamento para caixa 4x2'' com furo em PVC 24
Caixa
Caixa de luz 4x2'', de embutir, em PVC na cor amarelo para eletroduto corrugado 124
Caixa de Luz
Caixa octogonal 4x4'' com fundo móvel e suporte para lajota, reforçado, em PVC na cor laranja para eletroduto corrugado 8
Entrada
Padrão de entrada individual, rede Aérea monofásica 1
Passagem
Caixa de Passagem Elétrica de Parede CPT 15, de Embutir, em PVC antichama 2

25,0 Isolado PVC Neutro Azul 22,71

25,0 Isolado PVC Fase C Branco 22,71

25,0 Isolado PVC Fase B Preto 22,71

25,0 Isolado PVC Fase A Vermelho 22,71

16,0 Isolado PVC Terra Verde 39,56

16,0 Isolado PVC Neutro Azul 16,85

16,0 Isolado PVC Fase C Branco 16,85

16,0 Isolado PVC Fase B Preto 16,85

16,0 Isolado PVC Fase A Vermelho 16,85

4,0 Isolado PVC Terra Verde 318,65

4,0 Isolado PVC Neutro Azul 318,65

4,0 Isolado PVC Fase C Branco 115,63

4,0 Isolado PVC Fase B Preto 103,69

4,0 Isolado PVC Fase A Vermelho 99,33

2,5 Isolado PVC Retorno Amarelo 350,32

2,5 Isolado PVC Terra Verde 332,30

2,5 Isolado PVC Neutro Azul 698,06

2,5 Isolado PVC Fase C Branco 142,72

2,5 Isolado PVC Fase B Preto 219,84

2,5 Isolado PVC Fase A Vermelho 256,24

Seção do Cabo
(mm²) Tipo de Cabo Isolação Condutor Cor Comprimento(m)

QUANTITATIVO DE FIAÇÃO

ELETRODUTOS
Descrição DN Comprimento

Eletroduto flexível corrugado PEAD 40 42,57
Eletroduto flexível corrugado reforçado, em PVC na cor laranja antichamas 25 60,42
Eletroduto flexível corrugado, em PVC na cor amarelo antichamas 25 534,20
Eletroduto flexível corrugado, em PVC na cor amarelo antichamas 32 80,39



APÊNDICE C – PROJETO HIDRÁULICO E SANITÁRIO EXECUTIVO
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1- As instalações devem ser executadas de acordo com as normas ABNT NBR 1- As instalações devem ser executadas de acordo com as normas ABNT NBR 
5626 e NBR 8160;5626 e NBR 8160;
2- As tubulações de 100 mm para cima, devem ter inclinação mínima de 1%;2- As tubulações de 100 mm para cima, devem ter inclinação mínima de 1%;
3- As tubulações de 75mm ou inferior, devem ter inclinação mínima de 2%;3- As tubulações de 75mm ou inferior, devem ter inclinação mínima de 2%;
4- As tubulações horizontais de ventilação, deverão possuir aclive mínimo de 4- As tubulações horizontais de ventilação, deverão possuir aclive mínimo de 
1%;1%;
5- As tubulações verticais de ventilação, deverão ultrapassar no mínimo 30cm 5- As tubulações verticais de ventilação, deverão ultrapassar no mínimo 30cm 
da cobertura e possuir proteção em suas extremidades;da cobertura e possuir proteção em suas extremidades;

NOTAS GERAISNOTAS GERAIS
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ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICAOBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

AGOSTO/2025 INDICADA A1

ÁREA REFORMADA: 636,04 m²

ÁREA EXISTENTE: 497,07 m²

ÁREA TERRENO: 768,14 m²

PLANTA BAIXA  TÉRREO E COBERTURA -
HIDRÁULICO  / RESERVATÓRIOS

01/10

VASO SANITÁRIO COM CAIXA ACOPLADA 30cm
TORNEIRA DE PIA DA COZINHA 60cm
REGISTRO DE PRESSÃO 120cm
REGISTRO DE GAVETA 180cm
LAVATÓRIO 60cm
DUCHA HIGIÊNICA 30cm
CHUVEIRO 210cm

DESCRIÇÃODESCRIÇÃO ALTURAALTURA

LEGENDA DAS INDICAÇÕESLEGENDA DAS INDICAÇÕES
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ESCALA 1 : 20
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VASO SANITÁRIO COM CAIXA ACOPLADA 30cm
TORNEIRA DE PIA DA COZINHA 60cm
REGISTRO DE PRESSÃO 120cm
REGISTRO DE GAVETA 180cm
LAVATÓRIO 60cm
DUCHA HIGIÊNICA 30cm
CHUVEIRO 210cm

DESCRIÇÃODESCRIÇÃO ALTURAALTURA

LEGENDA DAS INDICAÇÕESLEGENDA DAS INDICAÇÕES
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LEGENDA DE TUBOSLEGENDA DE TUBOS

ÁGUA FRIA

ALIMENTAÇÃO

INDICAÇÃOINDICAÇÃO

AF
Ø ÁGUA FRIA

1- As instalações devem ser executadas de acordo com as normas ABNT NBR 1- As instalações devem ser executadas de acordo com as normas ABNT NBR 
5626 e NBR 8160;5626 e NBR 8160;
2- As tubulações de 100 mm para cima, devem ter inclinação mínima de 1%;2- As tubulações de 100 mm para cima, devem ter inclinação mínima de 1%;
3- As tubulações de 75mm ou inferior, devem ter inclinação mínima de 2%;3- As tubulações de 75mm ou inferior, devem ter inclinação mínima de 2%;
4- As tubulações horizontais de ventilação, deverão possuir aclive mínimo de 4- As tubulações horizontais de ventilação, deverão possuir aclive mínimo de 
1%;1%;
5- As tubulações verticais de ventilação, deverão ultrapassar no mínimo 30cm 5- As tubulações verticais de ventilação, deverão ultrapassar no mínimo 30cm 
da cobertura e possuir proteção em suas extremidades;da cobertura e possuir proteção em suas extremidades;

NOTAS GERAISNOTAS GERAIS
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ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICAOBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

AGOSTO/2025 INDICADA A1

ÁREA REFORMADA: 636,04 m²

ÁREA EXISTENTE: 497,07 m²

ÁREA TERRENO: 768,14 m²

HIDRÁULICO  - BANHEIRO PNE MASC. E FEM. /
COZINHA

02/10

ESCALA  1 : 20
DETALHAMENTO HID - BANHEIRO PNE MASC.DETALHAMENTO HID - BANHEIRO PNE MASC.09

ESCALA  1 : 25
ELEVAÇÃO 1 - BANHEIRO PNE MASC.ELEVAÇÃO 1 - BANHEIRO PNE MASC.12

ESCALA  1 : 25
ELEVAÇÃO 2 - BANHEIRO PNE MASC.ELEVAÇÃO 2 - BANHEIRO PNE MASC.15

ESCALA 1 : 25
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ESCALA  1 : 25
ELEVAÇÃO 1 - BANHEIRO PNE FEM.ELEVAÇÃO 1 - BANHEIRO PNE FEM.13

ESCALA  1 : 25
ELEVAÇÃO 2 - COZINHAELEVAÇÃO 2 - COZINHA19

VASO SANITÁRIO COM CAIXA ACOPLADA 30cm
TORNEIRA DE PIA DA COZINHA 60cm
REGISTRO DE PRESSÃO 120cm
REGISTRO DE GAVETA 180cm
LAVATÓRIO 60cm
DUCHA HIGIÊNICA 30cm
CHUVEIRO 210cm

DESCRIÇÃODESCRIÇÃO ALTURAALTURA

LEGENDA DAS INDICAÇÕESLEGENDA DAS INDICAÇÕES
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ALIMENTAÇÃO
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1- As instalações devem ser executadas de acordo com as normas ABNT NBR 1- As instalações devem ser executadas de acordo com as normas ABNT NBR 
5626 e NBR 8160;5626 e NBR 8160;
2- As tubulações de 100 mm para cima, devem ter inclinação mínima de 1%;2- As tubulações de 100 mm para cima, devem ter inclinação mínima de 1%;
3- As tubulações de 75mm ou inferior, devem ter inclinação mínima de 2%;3- As tubulações de 75mm ou inferior, devem ter inclinação mínima de 2%;
4- As tubulações horizontais de ventilação, deverão possuir aclive mínimo de 4- As tubulações horizontais de ventilação, deverão possuir aclive mínimo de 
1%;1%;
5- As tubulações verticais de ventilação, deverão ultrapassar no mínimo 30cm 5- As tubulações verticais de ventilação, deverão ultrapassar no mínimo 30cm 
da cobertura e possuir proteção em suas extremidades;da cobertura e possuir proteção em suas extremidades;

NOTAS GERAISNOTAS GERAIS
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PROPRIETÁRIO

CREA
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RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL
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OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICAOBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

AGOSTO/2025 INDICADA A1

ÁREA REFORMADA: 636,04 m²

ÁREA EXISTENTE: 497,07 m²

ÁREA TERRENO: 768,14 m²

HIDRÁULICO  - BANHEIRO MASCULINO / BANHEIRO
FEMININO

03/10

ESCALA  1 : 25
DETALHE HID - BANHEIRO MASCULINODETALHE HID - BANHEIRO MASCULINO21

ESCALA  1 : 25
ELEVAÇÃO 1 - BANHEIRO MASCULINOELEVAÇÃO 1 - BANHEIRO MASCULINO23

ESCALA  1 : 20
ELEVAÇÃO 2 - BANHEIRO MASCULINOELEVAÇÃO 2 - BANHEIRO MASCULINO25 ESCALA 1 : 25

ISOMÉTRICO - BANHEIRO MASCULINOISOMÉTRICO - BANHEIRO MASCULINO26

ESCALA  1 : 25
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ESCALA  1 : 25
ELEVAÇÃO 1 - BANHEIRO FEMININOELEVAÇÃO 1 - BANHEIRO FEMININO24

ESCALA  1 : 25
ELEVAÇÃO 2 - BANHEIRO FEMININOELEVAÇÃO 2 - BANHEIRO FEMININO28ESCALA 1 : 25

ISOMÉTRICO - BANHEIRO FEMININOISOMÉTRICO - BANHEIRO FEMININO27

VASO SANITÁRIO COM CAIXA ACOPLADA 30cm
TORNEIRA DE PIA DA COZINHA 60cm
REGISTRO DE PRESSÃO 120cm
REGISTRO DE GAVETA 180cm
LAVATÓRIO 60cm
DUCHA HIGIÊNICA 30cm
CHUVEIRO 210cm

DESCRIÇÃODESCRIÇÃO ALTURAALTURA

LEGENDA DAS INDICAÇÕESLEGENDA DAS INDICAÇÕES
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ÁGUA FRIA

ALIMENTAÇÃO

INDICAÇÃOINDICAÇÃO
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1- As instalações devem ser executadas de acordo com as normas ABNT NBR 1- As instalações devem ser executadas de acordo com as normas ABNT NBR 
5626 e NBR 8160;5626 e NBR 8160;
2- As tubulações de 100 mm para cima, devem ter inclinação mínima de 1%;2- As tubulações de 100 mm para cima, devem ter inclinação mínima de 1%;
3- As tubulações de 75mm ou inferior, devem ter inclinação mínima de 2%;3- As tubulações de 75mm ou inferior, devem ter inclinação mínima de 2%;
4- As tubulações horizontais de ventilação, deverão possuir aclive mínimo de 4- As tubulações horizontais de ventilação, deverão possuir aclive mínimo de 
1%;1%;
5- As tubulações verticais de ventilação, deverão ultrapassar no mínimo 30cm 5- As tubulações verticais de ventilação, deverão ultrapassar no mínimo 30cm 
da cobertura e possuir proteção em suas extremidades;da cobertura e possuir proteção em suas extremidades;

NOTAS GERAISNOTAS GERAIS

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICAOBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

AGOSTO/2025 INDICADA A1

ÁREA REFORMADA: 636,04 m²

ÁREA EXISTENTE: 497,07 m²

ÁREA TERRENO: 768,14 m²

HIDRÁULICO  - BANHEIRO DOS FUNDOS /
BANHEIRO DOS PROFESSORES

04/10

ESCALA  1 : 20
DETALHE HID - BANHEIRO DOS FUNDOSDETALHE HID - BANHEIRO DOS FUNDOS29

ESCALA  1 : 25
ELEVAÇÃO 1 - BANHEIRO DOS FUNDOSELEVAÇÃO 1 - BANHEIRO DOS FUNDOS31

ESCALA  1 : 20
ELEVAÇÃO 2 - BANHEIRO DOS FUNDOSELEVAÇÃO 2 - BANHEIRO DOS FUNDOS34ESCALA

ISO - BANHEIRO DOS FUNDOSISO - BANHEIRO DOS FUNDOS33

ESCALA  1 : 20
DETALHE HID - LAVABOS PROFESSORESDETALHE HID - LAVABOS PROFESSORES30

ESCALA  1 : 20
ELEVAÇÃO 1 - LAVABO PROFESSORESELEVAÇÃO 1 - LAVABO PROFESSORES32

ESCALA
ISO LAVABO PROFESSORESISO LAVABO PROFESSORES35

VASO SANITÁRIO COM CAIXA ACOPLADA 30cm
TORNEIRA DE PIA DA COZINHA 60cm
REGISTRO DE PRESSÃO 120cm
REGISTRO DE GAVETA 180cm
LAVATÓRIO 60cm
DUCHA HIGIÊNICA 30cm
CHUVEIRO 210cm

DESCRIÇÃODESCRIÇÃO ALTURAALTURA

LEGENDA DAS INDICAÇÕESLEGENDA DAS INDICAÇÕES



LEGENDA DE TUBOSLEGENDA DE TUBOS
ESGOTO SANITÁRIO

INDICAÇÃOINDICAÇÃO
SAN
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OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICAOBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

AGOSTO/2025 INDICADA A1

ÁREA REFORMADA: 636,04 m²

ÁREA EXISTENTE: 497,07 m²

ÁREA TERRENO: 768,14 m²

PLANTA BAIXA  TÉRREO E COBERTURA -
SANITÁRIO / / MATERIAIS

06/1001/0101/01

6- Utilizar luva simples para interligar com tubos e conexões.
e possuir proteção em suas extremidades (Valvula de admissão de ar para ventilação 50mm)
5- As tubulações verticais de ventilação, deverão ultrapassar no mínimo 30cm da cobertura
4- As tubulações horizontais de ventilação, deverão possuir aclive mínimo de 1%;
3- As tubulações de 75mm ou inferior, devem ter inclinação mínima de 2%;
2- As tubulações de 100 mm para cima, devem ter inclinação mínima de 1%;
1- As instalações devem ser executadas de acordo com as normas ABNT NBR 5626 e NBR 8160

NOTAS GERAISNOTAS GERAIS

ESCALA  1 : 100
PLANTA BAIXA TÉRREO - SANITÁRIOPLANTA BAIXA TÉRREO - SANITÁRIO01 ESCALA  1 : 100

PLANTA BAIXA SUPERIOR - SANITÁRIOPLANTA BAIXA SUPERIOR - SANITÁRIO02

LISTA DE TUBULAÇÕES
Descrição Diâmetro Comprimento + 10%
Tubo de PVC Esgoto Série Normal ø40,00mm 8,0
Tubo de PVC Esgoto Série Normal ø50,00mm 114,0
Tubo de PVC Esgoto Série Normal ø75,00mm 7,0
Tubo de PVC Esgoto Série Normal ø100,00mm 117,5
Tubo de PVC Esgoto Série Normal ø150,00mm 1,0
Tubo de PVC Marrom Soldável ø25,00mm 210,0
Tubo de PVC Marrom Soldável ø32,00mm 2,5
Tubo de PVC Marrom Soldável ø40,00mm 50,5

LISTA DE ACESSÓRIOS DE TUBULAÇÃO
Descrição do Material Quantidade
Engate Flexível em Aço Inox 12
Esgoto - Anel de Vedação para Bacia Sanitária 6
Esgoto - Prolongador com diâmetro de Ø150 mm e comprimento de 10 cm 1
Esgoto - Prolongador com diâmetro de Ø150 mm e comprimento de 20 cm 3
Esgoto - Prolongador com diâmetro de Ø150 mm e comprimento de 30 cm 1
Esgoto - Sifão Metálico do Tipo Copo 6
Esgoto - Válvula de Saída de Água para Lavatorio - (Dimensão mínima = 7/8") 5
Esgoto - Válvula de Saída de Água para Pia de Cozinha/Gourmet- (Dimensão recomendada = 3 1/2") 1
Torneira Bóia 3/4'' 6
Esgoto - Caixa de Gordura em Alvernaria 1
Esgoto - Caixa De Inspeção em Alvenaria - Tampa de Concreto ESP.= 5cm 6
Esgoto - Caixa Sifonada 150 x 150 x 50 mm - Com Grelha Quadrada 14
PVC Marrom Soldável - Registro Esfera VS Compacto Soldável 25 mm 4
PVC Marrom Soldável - Registro Esfera VS Compacto Soldável 32 mm 1
PVC Marrom Soldável - Registro Esfera VS Compacto Soldável 40 mm 12
Registro de Gaveta Metálico 3/4'' 13
Registro de Pressão Metálico 3/4'' 10

LISTA DE CONEXÕES DE TUBULAÇÃO - SANITÁRIO
Descrição do Material Quantidade
PVC Esgoto Série Normal - Anel de Borracha de Vedação 50 mm 121
PVC Esgoto Série Normal - Anel de Borracha de Vedação 75 mm 6
PVC Esgoto Série Normal - Anel de Borracha de Vedação 100 mm 53
PVC Esgoto Série Normal - Luva Simples 50 mm 61
PVC Esgoto Série Normal - Luva Simples 75 mm 3
PVC Esgoto Série Normal - Luva Simples 100 mm 46
PVC Esgoto Série Normal - Bucha de Redução Longa 50x40 mm 1
PVC Esgoto Série Normal - Curva 90º Curta 50 mm 2
PVC Esgoto Série Normal - Curva 90º Curta 100 mm 6
PVC Esgoto Série Normal - Joelho 45º 40 mm 7
PVC Esgoto Série Normal - Joelho 45º 50 mm 32
PVC Esgoto Série Normal - Joelho 45º 100 mm 13
PVC Esgoto Série Normal - Joelho 90º 40 mm 9
PVC Esgoto Série Normal - Joelho 90º 50 mm 30
PVC Esgoto Série Normal - Joelho 90º 100 mm 6
PVC Esgoto Série Normal - Junção Simples 50 x 50 mm 2
PVC Esgoto Série Normal - Junção Simples 75 x 50 mm 2
PVC Esgoto Série Normal - Junção Simples 100 x 50 mm 13
PVC Esgoto Série Normal - Junção Simples 100 x 100 mm 10
PVC Esgoto Série Normal - Redução Excêntrica 75 x 50 mm 1
PVC Esgoto Série Normal - Redução Excêntrica 100 x 50 mm 3
PVC Esgoto Série Normal - Terminal de Ventilação 50 mm 13
PVC Esgoto Série Normal - Tê 50 x 50 mm 18
PVC Esgoto Série Normal - Tê 100 x 50 mm 9



LEGENDA DE TUBOSLEGENDA DE TUBOS

ÁGUA FRIA

ALIMENTAÇÃO

INDICAÇÃOINDICAÇÃO

AF
Ø ÁGUA FRIA

1- As instalações devem ser executadas de acordo com as normas ABNT NBR 1- As instalações devem ser executadas de acordo com as normas ABNT NBR 
5626 e NBR 8160;5626 e NBR 8160;
2- As tubulações de 100 mm para cima, devem ter inclinação mínima de 1%;2- As tubulações de 100 mm para cima, devem ter inclinação mínima de 1%;
3- As tubulações de 75mm ou inferior, devem ter inclinação mínima de 2%;3- As tubulações de 75mm ou inferior, devem ter inclinação mínima de 2%;
4- As tubulações horizontais de ventilação, deverão possuir aclive mínimo de 4- As tubulações horizontais de ventilação, deverão possuir aclive mínimo de 
1%;1%;
5- As tubulações verticais de ventilação, deverão ultrapassar no mínimo 30cm 5- As tubulações verticais de ventilação, deverão ultrapassar no mínimo 30cm 
da cobertura e possuir proteção em suas extremidades;da cobertura e possuir proteção em suas extremidades;

NOTAS GERAISNOTAS GERAIS

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICAOBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

AGOSTO/2025 INDICADA A1

ÁREA REFORMADA: 636,04 m²

ÁREA EXISTENTE: 497,07 m²

ÁREA TERRENO: 768,14 m²

HIDRÁULICO  - ISOMÉTRICO GERAL / MATERIAIS

05/10

LISTA DE TUBULAÇÕES
Descrição Diâmetro Comprimento + 10%
Tubo de PVC Esgoto Série Normal ø40,00mm 8,0
Tubo de PVC Esgoto Série Normal ø50,00mm 114,0
Tubo de PVC Esgoto Série Normal ø75,00mm 7,0
Tubo de PVC Esgoto Série Normal ø100,00mm 117,5
Tubo de PVC Esgoto Série Normal ø150,00mm 1,0
Tubo de PVC Marrom Soldável ø25,00mm 210,0
Tubo de PVC Marrom Soldável ø32,00mm 2,5
Tubo de PVC Marrom Soldável ø40,00mm 50,5

LISTA DE ACESSÓRIOS DE TUBULAÇÃO
Descrição do Material Quantidade
Engate Flexível em Aço Inox 12
Esgoto - Anel de Vedação para Bacia Sanitária 6
Esgoto - Prolongador com diâmetro de Ø150 mm e comprimento de 10 cm 1
Esgoto - Prolongador com diâmetro de Ø150 mm e comprimento de 20 cm 3
Esgoto - Prolongador com diâmetro de Ø150 mm e comprimento de 30 cm 1
Esgoto - Sifão Metálico do Tipo Copo 6
Esgoto - Válvula de Saída de Água para Lavatorio - (Dimensão mínima = 7/8") 5
Esgoto - Válvula de Saída de Água para Pia de Cozinha/Gourmet- (Dimensão recomendada = 3 1/2") 1
Torneira Bóia 3/4'' 6
Esgoto - Caixa de Gordura em Alvernaria 1
Esgoto - Caixa De Inspeção em Alvenaria - Tampa de Concreto ESP.= 5cm 6
Esgoto - Caixa Sifonada 150 x 150 x 50 mm - Com Grelha Quadrada 14
PVC Marrom Soldável - Registro Esfera VS Compacto Soldável 25 mm 4
PVC Marrom Soldável - Registro Esfera VS Compacto Soldável 32 mm 1
PVC Marrom Soldável - Registro Esfera VS Compacto Soldável 40 mm 12
Registro de Gaveta Metálico 3/4'' 13
Registro de Pressão Metálico 3/4'' 10

LISTA DE CONEXÕES DE TUBULAÇÃO - HIDRÁULICO
Descrição do Material Quantidade
PVC Branco Roscável - Plug Roscável 1/2'' 6
PVC Branco Roscável - Plug Roscável 3/4'' 10
PVC Marrom Soldável - Adaptador Soldável com Anel para Caixa d'Água 25 mm 8
PVC Marrom Soldável - Adaptador Soldável com Anel para Caixa d'Água 32 mm 2
PVC Marrom Soldável - Adaptador Soldável com Anel para Caixa d'Água 40 mm 24
PVC Marrom Soldável - Adaptador Soldável Curto com Bolsa e Rosca para Registro 25 mm x 3/4'' 36
PVC Marrom Soldável - Luva Soldável e com Bucha de Latão 25 x 3/4'' 14
PVC Marrom Soldável - Bucha de Redução Soldável Curta 32 x 25 mm 1
PVC Marrom Soldável - Bucha de Redução Soldável Longa 40 x 25 mm 14
PVC Marrom Soldável - Joelho 90º Soldável 25 mm 41
PVC Marrom Soldável - Joelho 90º Soldável 32 mm 4
PVC Marrom Soldável - Joelho 90º Soldável 40 mm 25
PVC Marrom Soldável - Joelho 90º Soldável com Bucha de Latão 25 mm x 3/4'' 28
PVC Marrom Soldável - Tê de Redução Soldável 32 x 25 mm 1
PVC Marrom Soldável - Tê Soldável 25 mm 19
PVC Marrom Soldável - Tê Soldável 32 mm 1
PVC Marrom Soldável - Tê Soldável 40 mm 27
PVC Marrom Soldável - Tê Soldável com Bucha de Latão na Bolsa Central 25 mm x 3/4'' 6
PVC Marrom Soldável - Tê Soldável com Rosca na Bolsa Central 25 mm x 3/4'' 2
PVC Marrom Soldável - União Soldável 25 mm 4

ESCALA
ISOMÉTRICO GERAL - HID.ISOMÉTRICO GERAL - HID.36

VASO SANITÁRIO COM CAIXA ACOPLADA 30cm
TORNEIRA DE PIA DA COZINHA 60cm
REGISTRO DE PRESSÃO 120cm
REGISTRO DE GAVETA 180cm
LAVATÓRIO 60cm
DUCHA HIGIÊNICA 30cm
CHUVEIRO 210cm

DESCRIÇÃODESCRIÇÃO ALTURAALTURA

LEGENDA DAS INDICAÇÕESLEGENDA DAS INDICAÇÕES
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OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICAOBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

AGOSTO/2025 INDICADA A1

ÁREA REFORMADA: 636,04 m²

ÁREA EXISTENTE: 497,07 m²

ÁREA TERRENO: 768,14 m²

SANITÁRIO - BANHEIRO PNE MASC. E FEM.

07/10

ESCALA  1 : 20
DETALHE SAN - BANHEIRO PNE MASC.DETALHE SAN - BANHEIRO PNE MASC.03

ESCALA  1 : 25
ELEVAÇÃO SAN 1 - BANHEIRO PNE MASC.ELEVAÇÃO SAN 1 - BANHEIRO PNE MASC.05 ESCALA  1 : 25

ELEVAÇÃO SAN 2 - BANHEIRO PNE MASC.ELEVAÇÃO SAN 2 - BANHEIRO PNE MASC.06

ESCALA 1 : 25
ISOMÉTRICO SAN - BANHEIRO PNE MASC.ISOMÉTRICO SAN - BANHEIRO PNE MASC.09

ESCALA  1 : 20
DETALHE SAN - BANHEIRO PNE FEM.DETALHE SAN - BANHEIRO PNE FEM.04

ESCALA 1 : 25
ISOMÉTRICO SAN - BANHEIRO PNE FEM.ISOMÉTRICO SAN - BANHEIRO PNE FEM.10

ESCALA  1 : 20
ELEVAÇÃO SAN 1 - BANHEIRO PNE FEM.ELEVAÇÃO SAN 1 - BANHEIRO PNE FEM.07 ESCALA  1 : 20

ELEVAÇÃO SAN 2 - BANHEIRO PNE FEM.ELEVAÇÃO SAN 2 - BANHEIRO PNE FEM.08
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ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICAOBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

AGOSTO/2025 INDICADA A1

ÁREA REFORMADA: 636,04 m²

ÁREA EXISTENTE: 497,07 m²

ÁREA TERRENO: 768,14 m²

SANITÁRIO - COZINHA / BANHEIRO MASCULINO

08/10

ESCALA  1 : 20
DETALHE SAN - COZINHADETALHE SAN - COZINHA11

ESCALA  1 : 25
ELEVAÇÃO SAN 1 - COZINHAELEVAÇÃO SAN 1 - COZINHA13

ESCALA  1 : 20
ELEVAÇÃO SAN 2 - COZINHAELEVAÇÃO SAN 2 - COZINHA15 ESCALA 1 : 25

ISOMÉTRICO SAN - COZINHAISOMÉTRICO SAN - COZINHA16

ESCALA  1 : 20
DETALHE SAN - BANHEIRO MASCULINODETALHE SAN - BANHEIRO MASCULINO12

ESCALA  1 : 20
ELEVAÇÃO SAN 1 - BANHEIRO MASCULINOELEVAÇÃO SAN 1 - BANHEIRO MASCULINO14

ESCALA  1 : 25
ELEVAÇÃO SAN 2 - BANHEIRO MASCULINOELEVAÇÃO SAN 2 - BANHEIRO MASCULINO17 ESCALA 1 : 25

ISOMÉTRICO SAN - BANHEIRO MASCULINOISOMÉTRICO SAN - BANHEIRO MASCULINO18



CV-03
ø50

CV-04
ø50

CV-02
ø50

ø100
i=1%

ø100
i=1%

ø50
i=2%

ø50i=2%ø50i=2%

ø5
0

i=
2%

ø5
0

i=
2%

ø100i=1%

ø1
00

i=
1%ø1
00

i=
1%

ø1
00

i=
1%

ø100
i=1%

ø100

48 95 95 128 97

85
79

21
14

97 128 95 95 63

ø50
i=2%

ø50
i=2%

ø5
0

ø5
0

ø5
0

CV-04
ø50

10
8

65

14 38 61 85

29 21 18 146

17
59

56

28 158 214

35 75 106 73 141

ø5
0

i=
1%

ø100
i=1%

ø100
i=1%

ø100
i=1%

ø100i=7%

ø50
i=2%

ø5
0

i=2
%

ø5
0

i=
18

%ø5
0

i=
21

%

ø100
i=1%

ø50
i=1%

ø5
0

i=
1%

ø50
i=1%

CV - 01
ø50

ø5
0

i=
21

%

ø5
0

CV-04
ø50

ø5
0

ø50

ø5
0

ø100

i=1%

ø100

i=1%

ø100

i=1%

ø50
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ø5
0

i=
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ø50
i=2%

ø5
0

ø100
i=1%

ø100
i=1%

ø100
i=1%

CV-03
ø50

CV-02
ø50
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i=1%

ø100
i=1%
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i=1%

ø100
i=1%

2075179

ø5
0

ø50
i=2%

ø5
0

ø50
i=1%

30

ø5
0

ø5
0

ø5
0

ø50

i=1%

ø50

i=1%ø50

i=18
%

ø50

i=21%

ø50
i=2%

ø50
i=2%

ø100
i=1%

ø5
0

ø50
i=1%

ø50
i=1%

CV - 01
ø50

ø5
0

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICAOBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

AGOSTO/2025 INDICADA A1

ÁREA REFORMADA: 636,04 m²

ÁREA EXISTENTE: 497,07 m²

ÁREA TERRENO: 768,14 m²

SANITÁRIO - BANHEIRO FEMININO / BANHEIRO DOS
FUNDOS

09/10

ESCALA  1 : 20
DETALHE SAN - BANHEIRO FEMININODETALHE SAN - BANHEIRO FEMININO19

ESCALA  1 : 25
ELEVAÇÃO SAN 1 - BANHEIRO FEMININOELEVAÇÃO SAN 1 - BANHEIRO FEMININO21

ESCALA  1 : 25
ELEVAÇÃO SAN 2 - BANHEIRO FEMININOELEVAÇÃO SAN 2 - BANHEIRO FEMININO24 ESCALA 1 : 25

ISOMÉTRICO SAN - BANHEIRO FEMININOISOMÉTRICO SAN - BANHEIRO FEMININO25

ESCALA  1 : 20
DETALHE SAN - BANHEIRO DOS FUNDOSDETALHE SAN - BANHEIRO DOS FUNDOS20

ESCALA  1 : 25
ELEVAÇÃO SAN 1 - BANHEIRO DOS FUNDOSELEVAÇÃO SAN 1 - BANHEIRO DOS FUNDOS22 ESCALA  1 : 20

ELEVAÇÃO SAN 2 - BANHEIRO DOS FUNDOSELEVAÇÃO SAN 2 - BANHEIRO DOS FUNDOS23

ESCALA 1 : 25
ISOMÉTRICO - BANHEIRO DOS FUNDOSISOMÉTRICO - BANHEIRO DOS FUNDOS26



ø1
00

i=
1%

ø50

i=2%

ø50

i=2%

ø1
00

i=
1%

ø4
0

i=
2%ø4
0

i=
2%

ø50

i=1%

ø50

i=1%
CV - 10

ø50
CV - 11

ø50

58 15 15 15 56 41

ø4
0

ø100

i=1%

ø100

i=1%

65

42 37 46 26

ø100
i=1%

ø4
0

ø40

i=2%
ø50

i=2%

ø1
00

i=
1%

ø5
0

ø50

i=1%

CV - 10
ø50

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICAOBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

AGOSTO/2025 INDICADA A1

ÁREA REFORMADA: 636,04 m²

ÁREA EXISTENTE: 497,07 m²

ÁREA TERRENO: 768,14 m²

SANITÁRIO - LAVABO PROFESSORES / ISOMÉTRICO
GERAL

10/10

ESCALA  1 : 20
DETALHE SAN - LAVABO PROFESSORESDETALHE SAN - LAVABO PROFESSORES27 ESCALA  1 : 20

ELEVAÇÃO SAN - LAVABO PROFESSORESELEVAÇÃO SAN - LAVABO PROFESSORES28 ESCALA
ISO SAN - LAVABO PROFESSORESISO SAN - LAVABO PROFESSORES29

ESCALA
ISOMÉTRICO GERAL - SAN.ISOMÉTRICO GERAL - SAN.30



APÊNDICE D – PROJETO ESTRUTURAL EXECUTIVO
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P29

15 x 25
P23

15 x 30
P19
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P53
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P63

15 x 30
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323 338 402

1 : 60
Planta de locação

01

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

OUTUBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

01/12

PLANTA DE LOCAÇÃO
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21 N2 Ø6.3 c/15 C=70 cm

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

OUTUBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

02/12

PLANTA DE LOCAÇÃO

 1 : 50
P1 - FUNDAÇÃO - Vista lateral

06  1 : 50
P3 - FUNDAÇÃO - Vista lateral

07  1 : 50
P38 - FUNDAÇÃO - Vista lateral

08

 1 : 50
P1 - COBERTURA - Vista lateral

11

 1 : 50
P1 - TÉRREO - Vista lateral

09  1 : 50
P3 - TÉRREO - Vista lateral

10

 1 : 50
P11 - TÉRREO - Vista lateral

12

 1 : 50
S30 - Vista superior

01

 1 : 50
S53 - Vista superior

04

 1 : 50
S54 - Vista superior

02

 1 : 50
S62 - Vista superior

05

Controle Equivalências - Fundações

Equivalência
FUNDAÇÃO
S1-S2-S3-S4-S5-S6-S7-S8-S9-S10-S12-S13-S14-S15-S16-S17-S18-S19-S20-S21-S22-S23-S24-S25-S
26-S27-S32-S33-S34-S35-S36-S37-S42-S43-S44-S45-S46-S47-S48-S49-S50-S51-S52-S53-S55-S56-S
57-S58-S59-S60-S61-S63-S64-S65-S66-S67-S68-S69-S70-S71-S72
S11-S38-S54-S62
S28-S29-S30-S31-S39-S40-S41

Controle Equivalências - Pilares

Equivalência
FUNDAÇÃO
P1-P2-P5-P6-P11-P18-P19-P20-P24-P25-P26-P28-P29-P30-P31-P35-P36-P37-P39-P40-P41-P42-P44-P45-P46-P53-P56-P57-P62-P63-P64-P65-P66-P67-P68-P69-P70-P71-P72
P3-P4-P7-P8-P9-P10-P12-P13-P14-P15-P16-P17-P21-P22-P23-P27-P32-P33-P34-P43-P47-P48-P49-P50-P51-P52-P55-P58-P59-P60-P61
P38-P54
TÉRREO
P1-P2-P5-P6-P18-P19-P20-P24-P26-P28-P29-P30-P62-P63-P64-P65-P66-P67-P68-P69-P70
P3-P4-P7-P8-P9-P10-P12-P13-P14-P15-P16-P17-P21-P22-P23-P27-P32-P33-P34-P43-P47-P48-P49-P50-P51-P52-P55-P58-P59-P60-P61
P11-P25-P31-P35-P36-P37-P39-P40-P41-P42-P44-P45-P46-P53-P56-P57-P71-P72
P38-P54
COBERTURA
P1-P2-P5-P6-P18-P19-P20-P24-P26-P28-P29-P30-P36-P37-P44-P45-P62-P63-P64-P65-P66-P67-P68-P69-P70

 1 : 50
P38 - TÉRREO - Vista lateral

13



15 x 30
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15 x 25
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15 x 30
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15 x 30
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15 x 30
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15 x 30
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15 x 30
P26

15 x 25
P51

15 x 25
P34

15 x 30
P5

15 x 25
P7

15 x 25
P8

15 x 25
P61
(morre)
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15
24
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20
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0

20

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

OUTUBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

03/12

PLANTA DE FÔRMA - TÉRREO

1 : 60
Planta de fôrma - Térreo

01



(morre)
15 x 25
P23

(morre)
15 x 30
P53

15 x 30
P63

15 x 30
P65

(morre)
15 x 25
P55 (morre)

15 x 30
P57

15 x 30
P66

15 x 30
P62

(morre)
15 x 30
P39

(morre)
15 x 25
P33

(morre)
15 x 25
P51

(morre)
15 x 25
P34

(morre)
15 x 25
P7

(morre)
15 x 25
P8

(morre)
15 x 25
P61

(morre)
15 x 30
P41

(morre)
15 x 30
P45

(morre)
15 x 25
P48

(morre)
15 x 25
P50

(morre)
15 x 30
P72

(morre)
15 x 30
P71

(morre)
15 x 30
P42

(morre)
15 x 30
P46

(morre)
15 x 25
P43

(morre)
15 x 25
P10

(morre)
15 x 25
P9

(morre)
15 x 30
P56

15 x 30
P64

(morre)
15 x 25
P52

(morre)
15 x 30
P40

15 x 30
P67

(morre)
15 x 25
P58

(morre)
15 x 25
P47

(morre)
15 x 25
P49

(morre)
15 x 25
P60

15 x 30
P69

(morre)
15 x 30
P36

(morre)
15 x 30
P37

(morre)
15 x 25
P59

(morre)
15 x 30
P31

(morre)
15 x 25
P32

(morre)
15 x 25
P22

(morre)
15 x 25
P14

(morre)
15 x 25
P17

(morre)
15 x 25
P16

(morre)
15 x 25
P27

15 x 30
P29

15 x 30
P19

(morre)
15 x 30
P25

15 x 30
P24

15 x 30
P26

15 x 30
P5

15 x 30
P2

15 x 30
P6

15 x 30
P68

15 x 30
P70

(morre)
Ø 20 cm
P54

(morre)
15 x 30
P11

(morre)
15 x 30
P35

(morre)
Ø 20 cm
P38

(morre)
15 x 25
P4

(morre)
15 x 25
P12

(morre)
15 x 25
P13

(morre)
15 x 25
P15

15 x 30
P1

(morre)
15 x 25
P3

15 x 30
P18

15 x 30
P20

15 x 30
P30

15 x 30
P28

(morre)
15 x 25
P21

(morre)
15 x 30
P44

V2
21

 - 
15

 x
 3

0

V201 - 15 x 40

V200 - 15 x 40

V2
22

 - 
15

 x
 4

0

V2
23

 - 
15

 x
 4

0

V2
24

 - 
15

 x
 3

0

V204 - 15 x 30

V2
27

 - 
15

 x
 3

0

V2
28

 - 
15

 x
 3

0
V2

30
 - 

15
 x

 3
0

V206 - 15 x 40

V2
29

 - 
15

 x
 4

0

V203 - 15 x 40

V205 - 15 x 40

V2
36

 - 
15

 x
 3

0

V214 - 15 x 30

V2
34

 - 
15

 x
 3

0

V202 - 15 x 30

V213 - 15 x 30

V2
37

 - 
15

 x
 3

0

V220 - 15 x 40

V2
35

 - 
15

 x
 3

0

V217 - 15 x 30

V209 - 15 x 30

V216 - 15 x 45

V2
39

 - 
15

 x
 3

0

V2
31

 - 
15

 x
 3

0

V2
38

 - 
15

 x
 3

0

V2
26

 - 
15

 x
 4

5

V2
25

 - 
15

 x
 3

0

V219 - 15 x 30

V211 - 15 x 40V210 - 15 x 30

V2
33

 - 
15

 x
 3

0

V212 - 15 x 30

V2
32

 - 
15

 x
 3

0

V208 - 15 x 30
V207 - 15 x 30

V218 - 15 x 40

V215 - 15 x 30

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

OUTUBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

04/12

PLANTA DE FÔRMA - COBERTURA

1 : 60
Planta de fôrma - Cobertura

1



(morre)
15 x 30
P63

(morre)
15 x 30
P65

(morre)
15 x 30
P66

(morre)
15 x 30
P62

(morre)
15 x 30
P64

(morre)
15 x 30
P67

(morre)
15 x 30
P69

(morre)
15 x 30
P29

(morre)
15 x 30
P19

(morre)
15 x 30
P24

(morre)
15 x 30
P26

(morre)
15 x 30
P5

(morre)
15 x 30
P2

(morre)
15 x 30
P6

(morre)
15 x 30
P68

(morre)
15 x 30
P70

(morre)
15 x 30
P1

(morre)
15 x 30
P18

(morre)
15 x 30
P20

(morre)
15 x 30
P30

(morre)
15 x 30
P28

V300 - 15 x 30

V3
09

 - 
15

 x
 3

0

V303 - 15 x 30

V3
10

 - 
15

 x
 3

0

V306 - 15 x 30

V302 - 15 x 30

V301 - 15 x 30

V3
07

 - 
15

 x
 3

0

V3
08

 - 
15

 x
 3

0

(morre)
15 x 30
P45

(morre)
15 x 30
P36

(morre)
15 x 30
P37

(morre)
15 x 30
P44

V304 - 15 x 30

V3
11

 - 
15

 x
 3

0

V3
12

 - 
15

 x
 3

0

V305 - 15 x 30

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

OUTUBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

05/12

PLANTA DE FÔRMA - RESERVATÓRIO E
PLATIBANDA

1 : 60
Planta de fôrma - PLATIBANDA

01



15

603

152 N1 Ø10.0 C=628 cm

15

603

15

2 N2 Ø10.0 C=628 cm

30 385 30 143 25

V100 - 15 x 30

P2P1 P3

N3 c/15 N4 c/15

V100 -
Seção A

V100 -
Seção A

15
500

15 2 N1 Ø10.0 C=525 cm
15

500

15

2 N2 Ø10.0 C=525 cm

152243020930

V103 - 15 x 30

P19P18 P20

N3 c/15N3 c/15

V103 -
Seção A

V103 -
Seção A

15

589

152 N4 Ø10.0 C=614 cm

15

589

15

2 N5 Ø10.0 C=614 cm

25 268 25 266 15

V104 - 15 x 30

P23P22P21

N3 c/15N6 c/15

V104 -
Seção A

V104 -
Seção A

15

665

15 2 N1 Ø10.0 C=690 cm

15

665

15

2 N2 Ø10.0 C=690 cm

153182530315

P33P31 P32

N3 c/15N4 c/15

V107 -
Seção A

V107 -
Seção A

V107 - 15 x 30

15

412

152 N5 Ø10.0 C=437 cm

15

412

15

2 N6 Ø10.0 C=437 cm

15 382 25

V108 - 15 x 30

P33 P34

N7 c/15

V108 -
Seção A

V108 -
Seção A

5

24

9

24

9

26 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

14 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

30

15

5

24

9

24

9
18 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

5

24

9

24

9

22 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

26 N7 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

15

386

15 2 N3 Ø10.0 C=411 cm

15

386

15

2 N4 Ø10.0 C=411 cm

3033630

V109 - 15 x 30

P36 P37

N5 c/15

V109 -
Seção A

V109 -
Seção A

15

498

15 2 N1 Ø10.0 C=523 cm

15

498

15

2 N2 Ø10.0 C=523 cm

152181524515

V110 - 15 x 30

P39 P41P40

N3 c/15N3 c/15

V110 -
Seção A

V110 -
Seção A

5

24

9

24

9

23 N5 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24
9

15 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

15

1037

15 2 N1 Ø10.0 C=1062 cm

15

1037

15

2 N1 Ø10.0 C=1062 cm

P45P43 P44

N2 c/15

P42

30 288 25 318 30 339 15

V111 -
Seção A

V111 -
Seção A

V111 - 15 x 30

15

610

15 2 N4 Ø10.0 C=635 cm

15

610

15

2 N5 Ø10.0 C=635 cm

152752527825

V102 - 15 x 30

P14P13 P15

N3 c/15N3 c/15

V102 -
Seção A

V102 -
Seção A

15

605

152 N1 Ø10.0 C=630 cm

15

605

15

2 N2 Ø10.0 C=630 cm

15 415 15 155 15

V101 - 15 x 30

P5 P7P6

N4 c/15 N3 c/15

V101 -
Seção A

V101 -
Seção A

15

498

152 N1 Ø10.0 C=523 cm

15

498

15

2 N2 Ø10.0 C=523 cm

15 224 30 224 15

P25P24 P26

N3 c/15 N3 c/15

V105 -
Seção A

V105 -
Seção A

V105 - 15 x 30

15

502

152 N1 Ø10.0 C=527 cm

15

502

15

2 N2 Ø10.0 C=527 cm

30 209 30 224 15

V106 - 15 x 30

P29 P30P28

N3 c/15 N3 c/15

V106 -
Seção A

V106 -
Seção A

15

1021

15 2 N4 Ø10.0 C=1046 cm

15

1021

15

2 N5 Ø10.0 C=1046 cm

2522325223252252524515

P48 P50P46 P47 P49

N6 c/15N6 c/15N6 c/15 N7 c/15

V112 -
Seção A

V112 -
Seção AV112 - 15 x 30

15

498

152 N1 Ø10.0 C=523 cm

15

498

15

2 N1 Ø10.0 C=523 cm

15 240 25 213 15

V113 - 15 x 30

P53P51 P52

N2 c/15

V113 -
Seção A

V113 -
Seção A

5

24

9

24

9

15 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

19 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15
5

24

9

24

9

28 N4 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

14 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

15 N6 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

30

15

5

24

9

24

9

33 N2 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

67 N2 Ø6.3 c/15 C=72 cm

 1 : 50
V100 - Vista lateral

01

 1 : 50
V103 - Vista lateral

04  1 : 50
V104 - Vista lateral

05

 1 : 50
V107 - Vista lateral

08  1 : 50
V108 - Vista lateral

09

 1 : 50
V109 - Vista lateral

10  1 : 50
V110 - Vista lateral

11

 1 : 50
V111 - Vista lateral

13

 1 : 50
V102 - Vista lateral

03 1 : 50
V101 - Vista lateral

02

 1 : 50
V105 - Vista lateral

06

 1 : 50
V106 - Vista lateral

07

 1 : 50
V112 - Vista lateral

14

 1 : 50
V113 - Vista lateral

12

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

OUTUBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

06/12

VIGAS BALDRAME V100-V113



15
455

152 N1 Ø10.0 C=480 cm

15

455

15

2 N2 Ø10.0 C=480 cm

15 195 30 195 30

V129 - 15 x 30

P42 P31P35

N3 c/15

V129 -
Seção A

V129 -
Seção A

15

467

152 N2 Ø10.0 C=492 cm

15

467

15

2 N2 Ø10.0 C=492 cm

15 150 15 272 25

V130 - 15 x 30

P33P36P44

N3 c/15

V130 -
Seção A

V130 -
Seção A

15

174

15 2 N1 Ø10.0 C=199 cm

15

174

15

2 N2 Ø10.0 C=199 cm

1515015

V131 - 15 x 30

V109V111

N3 c/15

V131 -
Seção A

V131 -
Seção A

15

609

152 N4 Ø10.0 C=634 cm

15

609

15

2 N4 Ø10.0 C=634 cm

V133 - 15 x 30

P34P45P50 P37

N5 c/15N3 c/15

V133 -
Seção A

V133 -
Seção A

15 120 30 136 15 286 15

15

754

15 2 N4 Ø10.0 C=779 cm

15

754

15

2 N5 Ø10.0 C=779 cm

15239252322519530

P63P55P39 P51

N6 c/15N6 c/15N6 c/15N6

V134 -
Seção A

V134 -
Seção A

V134 - 15 x 30

15

237

152 N1 Ø10.0 C=262 cm

15

237

15

2 N2 Ø10.0 C=262 cm

15 200 30

V135 - 15 x 30

P52 P40

N3 c/15

V135 -
Seção A

V135 -
Seção A

15

969

15 2 N1 Ø10.0 C=994 cm

15

969

15

2 N2 Ø10.0 C=994 cm

3019230227302223020015

V136 - 15 x 30

P53P65 P41P71 P56

N3N4 c/15N4 c/15N4 c/15N4 c/15

V136 -
Seção A

V136 -
Seção A

15

967

152 N8 Ø10.0 C=992 cm

15
967

15

2 N9 Ø10.0 C=992 cm

15 200 15 262 30 290 30 120 15

V137 - 15 x 30

P57P66P72 P42P46

N10 c/15 N10 c/15 N10 c/15 N10 c/15

V137 -
Seção A

V137 -
Seção A

15

617

152 N4 Ø10.0 C=642 cm

15

617

15

2 N5 Ø10.0 C=642 cm

30 250 25 307 15

V138 - 15 x 30

P48P59P68

N6 c/15N7 c/15

V138 -
Seção A

V138 -
Seção A

15

622

152 N1 Ø10.0 C=647 cm

15

619

15

2 N4 Ø10.0 C=644 cm

30 251 25 306 15

V139 - 15 x 30

P61 P50P70

N2 c/15 N3 c/15

V139 -
Seção A

V139 -
Seção A

5

25

9

25

9

29 N3 Ø6.3 c/15 C=73 cm

30

15

30

15

5

24

9

24

9

11 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24
9

20 N5 Ø6.3 c/15 C=73 cm

30

15

5

24

9

24

9

16 N6 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

5

24

5

14 N3 Ø6.3 c/15 C=64 cm

30

15

30

15

5

24

9

24

9

13 N4 Ø6.3 c/15 C=72 cm

5

24

9

24

9

14 N10 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

21 N6 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

17 N2 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

 1 : 50
V129 - Vista lateral

01  1 : 50
V130 - Vista lateral

02  1 : 50
V131 - Vista lateral

03

 1 : 50
V133 - Vista lateral

04  1 : 50
V134 - Vista lateral

05  1 : 50
V135 - Vista lateral

06

 1 : 50
V136 - Vista lateral

07  1 : 50
V137 - Vista lateral

08

 1 : 50
V138 - Vista lateral

09  1 : 50
V139 - Vista lateral

10

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

OUTUBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

07/12

VIGAS BALDRAME V115-V139



15

503

15 2 N1 Ø10.0 C=528 cm

15

503

15

2 N2 Ø10.0 C=528 cm

252182523015

V119 - 15 x 30

P8 P4P12

N3 c/15N3 c/15

V119 -
Seção A

V119 -
Seção A

15

635

152 N5 Ø10.0 C=660 cm

15

635

15

2 N6 Ø10.0 C=660 cm

15 213 25 213 30 135 15

V120 - 15 x 30

P5P9P13 P1

N7 c/15N4 c/15N4 c/15 N4 c/15

V120 -
Seção A

V120 -
Seção A

15

170

152 N3 Ø10.0 C=195 cm

15

170

15

2 N4 Ø10.0 C=195 cm

30 135 15

V121 - 15 x 30

P2P6

N2 c/15

V121 -
Seção A

V121 -
Seção A

15

474

152 N6 Ø10.0 C=499 cm

15

474

15

2 N7 Ø10.0 C=499 cm

15 213 25 213 15

V123 - 15 x 30 V102V104

P16

N4 c/15 N5 c/15N5 c/15

V123 -
Seção A

V123 -
Seção A

15

480

152 N4 Ø10.0 C=505 cm

15

480

15

2 N5 Ø10.0 C=505 cm

25 208 25 208 25

V124 - 15 x 30

P23 P17 P15

N6 c/15 N3 c/15

V124 -
Seção A

V124 -
Seção A

15

457

152 N4 Ø10.0 C=482 cm

15

457

15

2 N5 Ø10.0 C=482 cm

15 203 30 203 15

V125 - 15 x 30

P24P18 P28

N3 c/15 N3 c/15

V125 -
Seção A

V125 -
Seção A

15

455

15 2 N4 Ø10.0 C=480 cm

15

455

15

2 N5 Ø10.0 C=480 cm

152101521015

V126 - 15 x 30

P29 P19P25

N3 c/15N3 c/15

V126 -
Seção A

V126 -
Seção A

15

459

152 N1 Ø10.0 C=484 cm

15

459

15

2 N2 Ø10.0 C=484 cm

30 188 30 188 30

V127 - 15 x 30

P26 P20P30

N3 c/15 N3 c/15

V127 -
Seção A

V127 -
Seção A

15

475

152 N4 Ø10.0 C=500 cm

15

475

15

2 N5 Ø10.0 C=500 cm

15 209 25 211 25

V128 - 15 x 30

P23P34 P27

N6 c/15N7 c/15

V128 -
Seção A

V128 -
Seção A

15

996

15 2 N1 Ø10.0 C=1021 cm

15

996

15

2 N1 Ø10.0 C=1021 cm

015020825228152302524515

V114 - 15 x 30

P57 P61P58 P60P59

N2 c/15

V114 -
Seção A

V114 -
Seção A

3048130

P63P62

V115 - 15 x 30

V115 -
Seção A

V115 -
Seção A

15

506

15 2 N1 Ø10.0 C=531 cm
15

506

15

2 N2 Ø10.0 C=531 cm

152243021730

V116 - 15 x 30

P63 P65P64

N4 c/15N4 c/15

V116 -
Seção A

V116 -
Seção A

15

972

15 2 N8 Ø10.0 C=997 cm

15

972

15

2 N8 Ø10.0 C=997 cm

1518230225152283022830

V117 - 15 x 30

P66 P67 P69P68 P70

N9 c/15

V117 -
Seção A

V117 -
Seção A

15

388

152 N1 Ø10.0 C=413 cm

15

388

15

2 N2 Ø10.0 C=413 cm

30 338 30

V118 - 15 x 30

P72P71

N3 c/15

V118 -
Seção A

V118 -
Seção A

15

633

152 N5 Ø10.0 C=658 cm

15

633

15

2 N6 Ø10.0 C=658 cm

25 208 25 208 25 145 15

V122 - 15 x 30

P7P10P15 P3

N4 c/15N3 c/15 N3 c/15

V122 -
Seção A

V122 -
Seção A

30

15

5

25

9

25

9

17 N3 Ø6.3 c/15 C=73 cm

5

23

9

23

9

15 N4 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

64 N9 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

23 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

15 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

10 N7 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

10 N2 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

10 N4 Ø6.3 c/15 C=72 cm
15

30

5

24

9

24

9

15 N5 Ø6.3 c/15 C=72 cm

5

24

9

24

9

15 N5 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

14 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm15

30 5

24

9

24

9

14 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

14 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

13 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15
5

24

9

24

9

14 N6 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

15

30

5

23

9

23

9

33 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

 1 : 50
V119 - Vista lateral

06  1 : 50
V120 - Vista lateral

07  1 : 50
V121 - Vista lateral

09

 1 : 50
V123 - Vista lateral

10  1 : 50
V124 - Vista lateral

11  1 : 50
V125 - Vista lateral

12

 1 : 50
V126 - Vista lateral

13  1 : 50
V127 - Vista lateral

14  1 : 50
V128 - Vista lateral

15

 1 : 50
V114 - Vista lateral

01  1 : 50
V115 - Vista lateral

02

 1 : 50
V116 - Vista lateral

03  1 : 50
V117 - Vista lateral

04  1 : 50
V118 - Vista lateral

05

 1 : 50
V122 - Vista lateral

08

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

OUTUBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

08/12

VIGAS BALDRAME V114-V128



25

609

253 N1 Ø10.0 C=654 cm

609
2 N2 Ø10.0 C=609 cm

25

609

25

3 N3 Ø10.0 C=654 cm

30 385 30 143 25

V200 - 15 x 40

P2P1 P3

N4 c/12N4 c/12 N4 c/12

V200 -
Seção A

V200 -
Seção A

25

609

253 N1 Ø10.0 C=654 cm

609
2 N2 Ø10.0 C=609 cm

25

609

25

3 N3 Ø10.0 C=654 cm

15 415 15 155 15

V201 - 15 x 40

P7P5 P6

N4 c/12 N4 c/12N4 c/12 N4 c/12

V201 -
Seção A

V201 -
Seção A

15

612

15 2 N6 Ø10.0 C=637 cm

15

612

15

2 N7 Ø10.0 C=637 cm

152752527825

V202 - 15 x 30

P14P13 P15

N8 c/15N8 c/15 N8 c/15N8 c/15

V202 -
Seção A

V202 -
Seção A

15

593

152 N1 Ø10.0 C=618 cm

15

593

15

2 N2 Ø10.0 C=618 cm

25 268 25 266 15

V204 - 15 x 30

P23P22P21

N3 c/15 N4 c/15N4 c/15

V204 -
Seção A

V204 -
Seção A

25

502

253 N1 Ø10.0 C=547 cm

502
2 N2 Ø10.0 C=502 cm

25

502

25

3 N3 Ø10.0 C=547 cm

15 224 30 224 15

V205 - 15 x 40

P25P24 P26

N4 c/12 N4 c/12

V205 -
Seção A

V205 -
Seção A

25

502

253 N1 Ø10.0 C=547 cm

502
2 N2 Ø10.0 C=502 cm

25

502

25

3 N3 Ø10.0 C=547 cm

30 209 30 224 15

V206 - 15 x 40

P29 P30P28

N4 c/12 N4 c/12

V206 -
Seção A

V206 -
Seção A

15

669

15 2 N1 Ø10.0 C=694 cm

15

669

15

2 N1 Ø10.0 C=694 cm

153182530315

V207 - 15 x 30

P33P31 P32

N2 c/15

V207 -
Seção A

V207 -
Seção A

15

416

152 N1 Ø10.0 C=441 cm

15

416

15

2 N1 Ø10.0 C=441 cm

15 382 25

V208 - 15 x 30

P33 P34

N2 c/15

V208 -
Seção A

V208 -
Seção A

15

502

15 2 N1 Ø10.0 C=527 cm

15

502

15

2 N2 Ø10.0 C=527 cm

152181524515

V210 - 15 x 30

P39 P41P40

N3 c/15N4 c/15

V210 -
Seção A

V210 -
Seção A

3034515

V211 - 15 x 40

P41 P42

V211 -
Seção A

V211 -
Seção A

15

1035

15 2 N1 Ø10.0 C=1060 cm

15

1035

15

2 N2 Ø10.0 C=1060 cm

015339303182528830

P45P43 P44

N3 c/15N4 c/15N4 c/15

V212 -
Seção A

V212 -
Seção A

V212 - 15 x 30

P42

5

34

9

34

9

33 N4 Ø6.3 c/12 C=92 cm

40

15

5

34

9

34

9

35 N4 Ø6.3 c/12 C=92 cm

5

34

9

34

9

35 N4 Ø6.3 c/12 C=92 cm

40

15

5

24

9

24

9

19 N8 Ø6.3 c/15 C=72 cm

5

24

9

24

9

19 N8 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5
24

9
24

9

18 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm
30

15

5

34

9

34

9

19 N4 Ø6.3 c/12 C=92 cm

40

15

5

34

9

34

9

18 N4 Ø6.3 c/12 C=92 cm

40

15
30

15

5

24

9

24

9

44 N2 Ø6.3 c/15 C=72 cm

3015

5

24

9

24

9

15 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

40

15

30

15

5

24

9

24

9
22 N4 Ø6.3 c/15 C=72 cm

 1 : 50
V200 - Vista lateral

01  1 : 50
V201 - Vista lateral

02
 1 : 50
V202 - Vista lateral

03

 1 : 50
V204 - Vista lateral

04  1 : 50
V205 - Vista lateral

05
 1 : 50
V203= V206 - Vista lateral

06

 1 : 50
V207 - Vista lateral

07  1 : 50
V208 - Vista lateral

08  1 : 50
V210 - Vista lateral

09

 1 : 50
V211 - Vista lateral

10
 1 : 50
V212 - Vista lateral

11

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

OUTUBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²
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VIGAS COBERTURA V200-V212



15

1025

15 2 N1 Ø10.0 C=1050 cm

15

1025

15

2 N2 Ø10.0 C=1050 cm

2522325223252252524515

V213 - 15 x 30

P48 P50P46 P47 P49

N3 c/15N3 c/15N3 c/15 N4 c/15

V213 -
Seção A

V213 -
Seção A

15

502

152 N1 Ø10.0 C=527 cm

15

502

15

2 N2 Ø10.0 C=527 cm

15 240 25 213 15

V214 - 15 x 30

P53P51 P52

N3 c/15 N3 c/15

V214 -
Seção A

V214 -
Seção A

30

535

30 3 N1 Ø10.0 C=590 cm

535
2 N2 Ø10.0 C=535 cm

30

535

30

3 N3 Ø10.0 C=591 cm

3048130

V216 - 15 x 45

P63P62

N4 c/12

V216 -
Seção A

V216 -
Seção A

30 338 30

V220 - 15 x 40

P72P71

V220 -
Seção A

V220 -
Seção A

15

507

15 2 N1 Ø10.0 C=532 cm

15

507

15

2 N2 Ø10.0 C=532 cm

252182523015

V221 - 15 x 30

P8 P4P12

N3 c/15N3 c/15

V221 -
Seção A

V221 -
Seção A

25

174

253 N1 Ø10.0 C=219 cm

174
2 N2 Ø10.0 C=174 cm

25

174

25

3 N3 Ø10.0 C=219 cm

30 135 15

V222 - 15 x 40

P5 P1

N4 c/12

V222 -
Seção A

V222 -
Seção A

25

174

253 N1 Ø10.0 C=219 cm

174
2 N2 Ø10.0 C=174 cm

25

174

25

3 N3 Ø10.0 C=219 cm

30 135 15

V223 - 15 x 40

P2P6

N4 c/12

V223 -
Seção A

V223 -
Seção A

15

635

152 N3 Ø10.0 C=660 cm

15

635

15

2 N4 Ø10.0 C=660 cm

25 208 25 208 25 145 15

V224 - 15 x 30

P7P10P15 P3

N1 c/15N2 c/15 N2 c/15

V224 -
Seção A

V224 -
Seção A

15

489

152 N1 Ø10.0 C=514 cm

15

489

15

2 N2 Ø10.0 C=515 cm

15 213 25 213 30

V225 - 15 x 30

P9 P5P13

N4 c/15 N3 c/15

V225 -
Seção A

V225 -
Seção A

15

998

15 2 N1 Ø10.0 C=1023 cm

15

998

15

2 N1 Ø10.0 C=1023 cm

015020625228152302524515

V215 - 15 x 30

P57 P61P58 P60P59

N2 c/15

V215 -
Seção A

V215 -
Seção A

15

510

15 2 N1 Ø10.0 C=535 cm

15

510

15

2 N2 Ø10.0 C=535 cm

152243021730

V217 - 15 x 30

P63 P65P64

N3 c/15N3 c/15N3 c/15

V217 -
Seção A

V217 -
Seção A

15 345 30

V218 - 15 x 40

P65 P66

V218 -
Seção A

V218 -
Seção A

15

974

15 2 N2 Ø10.0 C=999 cm

15

974

15

2 N2 Ø10.0 C=999 cm

1518030225152283022830

V219 - 15 x 30

P66 P67 P69P68 P70

N1N3 c/15

V219 -
Seção A

V219 -
Seção A

5

24

9

24

9

15 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

16 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

30

15

5

39

9

39

9

41 N4 Ø6.3 c/12 C=102 cm

45

15

5

24

9

24

9

15 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

5

24

9

24

9

15 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

40

15

5

24

9

24

9

1 N1 Ø6.3 C=72 cm

5

24

9

24

9

64 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15
5

24

9

24

9

15 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

34

9

34

9

12 N4 Ø6.3 c/12 C=92 cm

40

15

5

34

9

34

9

12 N4 Ø6.3 c/12 C=92 cm

40

15

5

24
9

24

9

10 N1 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

25

9

25

9

14 N4 Ø6.3 c/15 C=75 cm

30

15

 1 : 50
V213 - Vista lateral

01  1 : 50
V214 - Vista lateral

02

 1 : 50
V216 - Vista lateral

05

 1 : 50
V220 - Vista lateral

08  1 : 50
V221 - Vista lateral

09

 1 : 50
V222 - Vista lateral

10  1 : 50
V223 - Vista lateral

11  1 : 50
V224 - Vista lateral

12  1 : 50
V225 - Vista lateral

13

 1 : 50
V215 - Vista lateral

04  1 : 50
V217 - Vista lateral

06

 1 : 50
V218 - Vista lateral

03

 1 : 50
V219 - Vista lateral

07

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

OUTUBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

10/12

VIGAS COBERTURA V213-V225



30

939

303 N1 Ø10.0 C=994 cm

939
2 N2 Ø10.0 C=939 cm

30

939

30

3 N3 Ø10.0 C=995 cm

30 450 15 203 30 203 15

V226 - 15 x 45

P24P11 P18 P28

N4 c/12 N4 c/12 N4 c/12

V226 -
Seção A

V226 -
Seção A

15

474

152 N1 Ø10.0 C=499 cm

15

474

15

2 N2 Ø10.0 C=499 cm

15 213 25 213 15

V227 - 15 x 30V204 V202

P16

N3 c/15 N3 c/15N3 c/15 N3 c/15

V227 -
Seção A

V227 -
Seção A

15

480

152 N1 Ø10.0 C=505 cm

15

480

15

2 N2 Ø10.0 C=505 cm

25 208 25 208 25

V228 - 15 x 30

P23 P17 P15

N3 c/15 N3 c/15N3 c/15 N3 c/15

V228 -
Seção A

V228 -
Seção A

25

459

253 N1 Ø10.0 C=504 cm

459
2 N2 Ø10.0 C=459 cm

25

459

25

3 N3 Ø10.0 C=504 cm

30 188 30 188 30

V229 - 15 x 40

P26 P20P30

N4 c/12 N4 c/12

V229 -
Seção A

V229 -
Seção A

15

479

152 N1 Ø10.0 C=504 cm

15

479

15

2 N2 Ø10.0 C=504 cm

15 209 25 211 25

V230 - 15 x 30

P23P34 P27

N3 c/15N4 c/15

V230 -
Seção A

V230 -
Seção A

15

459

152 N1 Ø10.0 C=484 cm

15

459

15

2 N2 Ø10.0 C=484 cm

15 195 30 195 30

V231 - 15 x 30

P42 P31P35

N3 c/15

V231 -
Seção A

V231 -
Seção A

15

472

152 N5 Ø10.0 C=497 cm

15

472

15

2 N5 Ø10.0 C=497 cm

15 150 15 272 25

V232 - 15 x 30

P33P36P44

N4 N6 c/15

V232 -
Seção A

V232 -
Seção A

15

609

152 N2 Ø10.0 C=634 cm

15

609

15

2 N2 Ø10.0 C=634 cm

V233 - 15 x 30

P34P45P50 P37

N1 c/15N3 c/15

V233 -
Seção A

V233 -
Seção A

15 120 166 15 286 15

15

755

15 2 N4 Ø10.0 C=780 cm

15

755

15

2 N5 Ø10.0 C=781 cm

15239252322519530

V234 - 15 x 30

P63P55P39 P51

N3 c/15N3 N6 c/15N3 c/15N3 c/15N3

V234 -
Seção A

V234 -
Seção A

15

239

152 N1 Ø10.0 C=264 cm

15

239

15

2 N2 Ø10.0 C=264 cm

15 200 30

V235 - 15 x 30

P52 P40

N3 c/15

V235 -
Seção A

V235 -
Seção A

15

970
15 3 N1 Ø10.0 C=995 cm

970
2 N2 Ø10.0 C=970 cm

15

970

15

3 N3 Ø10.0 C=996 cm

3019230227302223020015

V236 - 15 x 30

P53P65 P41P71 P56

N4 c/12 N5 c/12N5 c/12N5 c/12 N5 c/12N5 c/12

V236 -
Seção A

V236 -
Seção A

15

971

153 N5 Ø10.0 C=996 cm

971
2 N6 Ø10.0 C=971 cm

15

971

15

3 N7 Ø10.0 C=996 cm

15 200 15 262 30 290 30 120 15

V237 - 15 x 30

P57P66P72 P42P46

N4 c/12 N4 c/12 N4 c/12 N4 c/12

V237 -
Seção A

V237 -
Seção A

15

621

152 N5 Ø10.0 C=646 cm

15

621

15

2 N6 Ø10.0 C=646 cm

30 250 25 307 15

V238 - 15 x 30

P48P59P68

N7 c/15N8 c/15

V238 -
Seção A

V238 -
Seção A

15

622

152 N4 Ø10.0 C=647 cm

15

622

15

2 N1 Ø10.0 C=648 cm

30 250 25 307 15

V239 - 15 x 30

P61 P50P70

N2 c/15 N3 c/15

V239 -
Seção A

V239 -
Seção A

5

39

9

39

9

38 N4 Ø6.3 c/12 C=102 cm

45

15

5

24

9

24

9

15 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

5

24

9

24

9

15 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24
9

24

9

14 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

5

24
9

24

9

14 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

34

9

34

9

16 N4 Ø6.3 c/12 C=92 cm

40

15

5

24

9

24

9

14 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

3015

5

25

9

25

9

29 N3 Ø6.3 c/15 C=73 cm

30

15

5

24

9

24

9

1 N4 Ø6.3 C=73 cm

5

24

9

24

9

31 N6 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

20 N1 Ø6.3 c/15 C=73 cm

30

15

5

24

9

24

9

13 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

5

24

9

24

9

13 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

14 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

19 N5 Ø6.3 c/12 C=72 cm

5

24

9

24

9

19 N5 Ø6.3 c/12 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

17 N4 Ø6.3 c/12 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

21 N7 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

17 N2 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

 1 : 50
V226 - Vista lateral

01  1 : 50
V227 - Vista lateral

02

 1 : 50
V228 - Vista lateral

04  1 : 50
V229 - Vista lateral

05
 1 : 50
V230 - Vista lateral

06

 1 : 50
V231 - Vista lateral

07  1 : 50
V232 - Vista lateral

08  1 : 50
V233 - Vista lateral

09

 1 : 50
V234 - Vista lateral

10

 1 : 50
V235 - Vista lateral

03

 1 : 50
V236 - Vista lateral

11

 1 : 50
V237 - Vista lateral

12
 1 : 50
V238 - Vista lateral

13  1 : 50
V239 - Vista lateral

14

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE
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RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA
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OUTUBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²
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VIGAS COBERTURA V226-V239



V300 -
Seção A

V300 -
Seção A

15

439

152 N1 Ø10.0 C=464 cm

15

439

15

2 N2 Ø10.0 C=464 cm

30 385 30

V300 - 15 x 30

P2P1

N3 c/15

V301 -
Seção A

V301 -
Seção A

15

436

152 N2 Ø10.0 C=462 cm

15

436

15

2 N3 Ø10.0 C=462 cm

15 415 15

V301 - 15 x 30

P5 P6

N1 c/15

V302 -
Seção A

V302 -
Seção A

15

502

152 N1 Ø10.0 C=527 cm

15

502

15

2 N2 Ø10.0 C=527 cm

30 209 30 224 15

V302 - 15 x 30

P19P18 P20

N3 c/15 N3 c/15

15

502

152 N1 Ø10.0 C=527 cm

15

502

15

2 N2 Ø10.0 C=527 cm

30 209 30 224 15

V303 - 15 x 30

P29 P30P28

N3 c/15 N3 c/15

V303 -
Seção A

V303 -
Seção A

5

24

9

24

9

26 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

28 N1 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

14 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24
9

14 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

15

393

15 2 N1 Ø10.0 C=418 cm

15

393

15

2 N1 Ø10.0 C=418 cm

3033630

V304 - 15 x 30

P36 P37

N2 c/15

V304 -
Seção A

V304 -
Seção A

15

380

15 2 N1 Ø10.0 C=405 cm

15

380

15

2 N1 Ø10.0 C=405 cm

01533930

V305 - 15 x 30

P45P44

N2 c/15

V305 -
Seção A

V305 -
Seção A

15

2347

15 2 N4 Ø10.0 C=2372 cm

15

2347

15

2 N5 Ø10.0 C=2372 cm

1501803022515228302283034515224302173048130

V306 - 15 x 30

P63 P65 P66P62 P64 P67 P69P68 P70

N6 c/15

V306 -
Seção A

V306 -
Seção A

15

171

152 N1 Ø10.0 C=197 cm

15

171

15

2 N2 Ø10.0 C=197 cm

30 135 15

V307 - 15 x 30

P5 P1

N3 c/15

V307 -
Seção A

V307 -
Seção A

15

171

152 N1 Ø10.0 C=197 cm

15

171

15

2 N2 Ø10.0 C=197 cm

30 135 15

V308 - 15 x 30

P2P6

N3 c/15

V308 -
Seção A

V308 -
Seção A

15

459

152 N1 Ø10.0 C=484 cm

15

459

15

2 N2 Ø10.0 C=484 cm

15 203 30 203 15

V309 - 15 x 30

P24P18 P28

N3 c/15 N3 c/15

V309 -
Seção A

V309 -
Seção A

15

459

152 N1 Ø10.0 C=484 cm

15

459

15

2 N2 Ø10.0 C=484 cm

30 188 30 188 30

V310 - 15 x 30

P26 P20P30

N3 c/15 N3 c/15

V310 -
Seção A

V310 -
Seção A

15

174

152 N1 Ø10.0 C=199 cm

15

174

15

2 N1 Ø10.0 C=199 cm

15 150 15

V311 - 15 x 30

P36P44

N2 c/15

V311 -
Seção A

V311 -
Seção A

5

24

9

24

9

26 N2 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

23 N2 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

10 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

10 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

155 N6 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

15

174
152 N1 Ø10.0 C=199 cm

15

174

15

2 N1 Ø10.0 C=199 cm

0 30 0 133 15

V312 - 15 x 30

P45 P37

N2 c/15

V312 -
Seção A

V312 -
Seção A

5

24

9

24

9

14 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

11 N2 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

5

24

9

24

9

10 N2 Ø6.3 c/15 C=73 cm

30

15

5

24

9

24

9

13 N3 Ø6.3 c/15 C=72 cm

30

15

OBJETO

ENDEREÇO

DATA ESCALA PRANCHA

CONTEÚDO ÁREAS

RESPONSÁVEL 

PROPRIETÁRIO

CREA-CE

PREFEITURA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

IMÁGEM DE SATÉLITE/ LOCALIZAÇÕ DO IMÓVEL

LEGENDA

OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DA REDE PÚBLICA

PREFEITURA MUNICIPAL

OUTUBRO/2025 INDICADA

ÁREA REFORMADA: 627,90 m²

ÁREA EXISTENTE: 488,14 m²

ÁREA TERRENO: 767,96 m²

12/12

VIGAS RESERVATÓRIO E PLATIBANDA V300 -V309

 1 : 50
V300 - Vista lateral

01  1 : 50
V301 - Vista lateral

02  1 : 50
V302 - Vista lateral

03

 1 : 50
V303 - Vista lateral

04  1 : 50
V304 - Vista lateral

05  1 : 50
V305 - Vista lateral

06

 1 : 50
V306 - Vista lateral

11

 1 : 50
V307 - Vista lateral

07  1 : 50
V308 - Vista lateral

08  1 : 50
V309 - Vista lateral

10

 1 : 50
V310 - Vista lateral

12  1 : 50
V311 - Vista lateral

13  1 : 50
V312 - Vista lateral

14



APÊNDICE E – PLANILHA ORÇAMENTÁRIA





















Fonte: Elaborado pelo autor.
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